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E da 


te muito em desproporção com a quanti 


hba—spesar do destroço causa 


PORTO 18 DE A 


€ O” 


GOSTO 


ho não teve a/de 


q, sent o inverno, em muitas paia asus gel cosas à e e ur 
ura ecessaria alimentação, e não pôde por isso formar o |conducção do casulo, assaz Cispenciosa pela 
Exposição doam pie elínio com a oia Den Feição. de boas cominunicações de viação, que se sente na 


ndo suas considerações o jury tem ago- 
observações sobre as sedas em|£ 
ando em geral a 


Continua 


Publicamos em seguida o relatorio do jury 
ra de offerecer suas 


da exposição de sericultura lido pelo secreta- 


: . ue foram expostas. Exceptu 
rio do mesmo Jury, O Snr'- Eduardo Moser, na falta do brilho, du irá attribuir-se 4 imperfeição [nal de cada fieira, e sua produeção em 300 a 400 
solemnidade do encerramento da exposição, de abafar o casulo, e dos apparelhos de fiação ou| grammas, o custo da fiação de cada amma de 


moulinagem, a sua qualidade é hoa; e provou se pe- 
la fiação feita aqui nero em uma aa aperfei- 
A +. PRIMEIRA ICÃO | çoada, que esse defeito devido em grande parte ao 

RENATO o nigin ge gp sedes va processo de fiação de que aqui geral 
* OFFICIAL DE SERICICULTU tambem & falta do precioso cuidado na esco 


Terminam hoje os trabalhos do jury da primei- casulo, 
ra exposição ovina de sericicultura, encarregado de Emmu 
apreciar omerito absoluto e relativo dos productos, | gas (vols), os (e 

ue se acham expostos, princi A causa da falta de cuidado, ou inexperiencia do ope- 
Pr vista industrial e commercial; — d'adjudicar aos |rario, e da mistura de dupiões. São estes dous graves 
expositores de maior merito — premios: e finalmsnte | defeitos que muito convem corrigirem-se. Com pou- 
de fazer ao governo um relatorio d'esta exposição, |ca pratica que seja, facilmente se reconhecem O 
motivando as suas resoluções relativamente aos pre- dupiões (casulos tecidos por dous ou mais indivi- 
mios; tudo em conformidade das instrucções de 7 de | duos), porque além de mais pesados, é quasi sempre 
julho do corrente anho. |  linformea sua configuração, Sendo elles cuic 

“> Estabelecera o decreto de 19 de junho que a [mente separados, a seda fiada é mais perfeita, em 
canoueto TR inaugurada no dia 15 de jalho; mas | quanto que os dupiões fiados sobre ei são aproveita- 
nba cando he ue, especialmente n'este anno, para veispara retroz ou outros misteres mais ordinarios. 
a exposição de alguns productos sericieulas era pre-4. Ainda resta dizer-se que é de grande utilidade 
tura a epocha marcada, foi elia sucessivamente [haver , um fifulo uniforme. para q seda. fiada em 
ada para 31 de julho,e finalmente para O dia 5 de| rama. Se ella se destina prra pello (organsin) con- 
agostojem que se efectuou sua solemne abertura,sob | vem fial-a a quatro casulos; a seis para tramas; € de 
a presidencia do exe.=* snr, barão de 5. Januario, di-| dez até quinze para retroz. A maxima parte da seda | P 


que na quarta-feira teve lugar ; 


itas meadas facilmente se d 


palmente sob o ponto 
do 


| 


do pela continuação |jmuda- 


Beira, e mais ainda em Traz-os-Montes, principal 
éde d'esta industria, aonde quasi se desconhecem. 


seda deverá regular jpor 13300 a 
abater o valor dos residuos. 


mente se usa e|mente os processo; 
lha do| casulo furado, mas igualmente a baba, 

outros desperdicios que dão a seda, que se emprega 
escobrem fu-|nos tecidos chamados «fantasiá», e os mixtos; é de 
em outras surriões ou cabeços (costes) por| esperar, sem em 
taes apparelhos, á medida que se desenvolva a nossa 
sericicultura e fiação; e que carecendo-se por um la- 


hecem 0s|mais casulo furado; e sobrando por outro lado outros 
residuos, a maior abundancia d'este alimento para 
taes fiações tambem convidará os. sericicultores a 
dadosa-| pres 


para tributar um voto de bem merecido louvor ao go- 
verno de Sua Magestade, que rendeu homenagem ao 
vasto horisonte de lisongeiras e bem fundadas espe- 
ranças, que nos deixa antolhar o progresso d'esta va- 
liosa industria, convidando seus amadores para esta 
exposição official, verdadeira eschola pratica, aonde 
elo ensino e pela exbibição dos productos, poderão 


Pardo de Oliveira, dono ES ctaRo de aiegiro, | 
- Carlota Joaquina Pigott, D. Norberta Pereira - - 
de Souza, Autonio José de Oliveira e Silva, João: OCcasião do encerramento das camaras ingle- 
mede Nihos Sabiianha: zas colheremos por inteiro sôúmente o paragra- 

Cumprindo da melhor fórma que lhe foi possivel pho relativo á politica exterior, que dim: 
o jury da exposição sericicola a sua mais importante Sua magestsde tema satisfação de informar-vos 
missão, nutre elle a fagueira esperança de que os de que são altamente amigaveis as suas relações 
illustres expositores, compenetrados da sua austera | com todas as potencias estrangeiras. Sua magestade 
imparcialidade farão plena justiça aos seus actos | tem seguido com vivissimo interesse os progressos 
ii e intenções. da guerra que abalou uma grande parte do conti- 
lg Ninguem deve julgar-se desfavorecido ou des-|nente europeu. Sua magestade não 

conceituado. Todos sem excepção alguma, teem mui- 

Pena é que entre nós não se conheçam pratica- to merecimento, e por ventura ainda maior aquelles, 
essos aperfeiçoados de fiar, não só o que expozessem modestamente o fructo dos seus en- 
os surriões e/ saios, conscios dos seus defeitos para os sujeitar a 
uma analyse publica como fim de aprenderem para 
os corrigir, do quê outros que scientes da sua su- 
perioridade relativa, tivessem uma quasi certeza 
do seu triumpho. 

E' preciso perseverar. O descoroçoamento é só 


— Do dis , Inglat or. 
se sem grande custo para as localidades, aon- iscurso da rainha de Inglaterra por. 


tenha de operar, poupando-se assim o custo da 


Calculando-se em duzentos e quarenta réis 0 jor- 


réis, sem poderá ser um| 
profundamente tem affectado a posição de soberanos | 
e principes com quem sua magestade está ligada por 
laços de parentesco e de amisade; mas a rainha não 
julgou opportuno tomar parte em uma lucta em; que 
nem a honra da corôa nem os interesses dos seus po- 
vos justificavam es-a activa intervenção. Sua ma- 
gestade limita-se a exprimir o seu sincero desejo de 
que as negociações pendentes entre as potencias bel- 
proprio de homeus que não tenham confiança em |ligerantes tenham um resultado que consolide uma 
ei proprios. - |paz duradoura e feliz. 
l Ha ra rio E da me | Depois falla da agitação da Irlanda e das 
a eericicultura podia considerar-se na sua segunda - - à ar 
infancia — decrepita e despresivel; e hoje já fórma a ovidencias de Cara A Ema porário qua ads 
ella uma parte coneideravel da nossa exportação in- situação exigiu. Elogia a lealdade dos povos, 
dustrial! e referindo-se ás questões da Irlanda e do 
aa Ho Psi dg ee ra Canadá, diz que os Bestados deram uma gran- 
sirgho, p o 5 
la melhor semente, Acompanhem-se os melhora- de,proya da sua lealdade e boa fé nas rela 
mentos que successivamente forem apparecendo na ções que sustentam com à Inglaterra. Termi- 
na o discurso manifestando esperanças de me- 
lhora na crise economica, e felicitando-se a 


bargo, que venham a introduzir-se 


de maior quantidade de semente de sirgho haverá 


tar attenção à este ramo de trabalho.' 
O jury aproveita esta solemne occasião, não só 


parte mecanica d'esta industria. Curem os particu- 
lares e as corporações, especialmente as municipaes, 


) 


e a 


proceder nas suas operaçõos, O governo não póde 
por emquanto, sabia sa na E tip E 

Em 16 de julho, às tres horas da tarde, a arma- 
da largou de Ancona para se apresentar em posição 
ofensiva contra O inimigo. A sua primeira operação 
consistia em tomar posse da ilha de Lissa. À 

Os navios que estavam às ordens des. exc.* 0 
almirante Persano eram os seguintes : 11 navios 
couraçados, 4 fragatas de madeira de helice, 1 cor- 
veta idem, 2 corvetas de rodas, 4 pyroscaphos-avi- 


sos, 4 canhoneiras, 1 transporte-hospital, 1 trans- 


espectador indiferente de acontecimentos que tão | porte de viveres. 


A fragata «Garibaldi» foi deixada *em Ancona 
para reparos indispensaveis na sua machina, e o avi- 
so «Uristoforo Colombo» para o serviço de observa- 
çãodo porto. 
"Foram dadas instrucções ao commandante em 
chefe do departamento para que mandasse reunir à 
armada os outros navios que deviam, de um momen- 
to para outro, chegar a Ancona. 

| Para isso, mandou-se tambem o aviso «Flavio 
Gioja» crusar no Gargano, com a missão especial 
de conduzir a Lissa o «Affondatore» que já havis 
largado de Brindisi para Ancona. | dar 

O «Messaggiero», com o chefe de estado maior 
Tr armada, foi mandado para Lissa para observar a 

a. | : , a 
O resto da armada poz a proa à Lossino até al- 
ta noute, para enganar sobre a sua verdadeiradirec- 


No dia 17, ao pôr dosol, o «Messagiero» chegou 
ao ponto de reunião determinado, voltando da mis- 
são de que fôra incumbido, que era observar a po- 


= NE «vil d'este districto, em rama, que ahi se-acha é aó própria-de exposição. | Cormgtr-seerros,€ caminhar para o aperfeiçoamento; | do aproveitamento de terrenos para a plantação de | ainha pelo noy mra.|sição é o numero dos canhões das baterias que de- 
o productos ecl e installados com mui- Muito fina, alguma de poe ça “paes pelo seu | Das ainda para confessar seu profundo reconheci. | amoreiras mesmo sem prejuizo de outras culturas, e Rico n É a o o DRE fendiam a entrada do porto San Giorgio de Lada À 
to acerto e zelo pe otro direcção da Sociedade |arranjo, é menos apropriada para os fins insdustriaes mento ao dos ro nina das obras publicas, commer- | segura estará a victoria da sericicultura portu-| P fio Pp 2 108 | do de Comisa, ao sudoeste dailha. 
do Palacio de; Ur al, no salão dos concertos, ahite commerciaes, que é o que mais tem de ter em vis- do aa eo o rir imprimir ae Ra dE A grau nie ã dB M ; ' a America. | cinddiaea | - Foram depois communicadas as seguintes dis- 
do EA dias patentes ao publico, cuja |ta esta commissão qualificadora, segundo as instruc- 6 pd a o presidindo ao encerramento a b e dia que o) governo de S. M. continuar As classes trabalhadoras na Inglaterra, poliçoõts UA tem Poe | 
concorrencia não era do mera curiosidade; an ções, que devem regular seus trabalhos e pequisas: aid ad As eps iba ape jm ensaia tale spa cin ndo ha que eram accusadas de indiferentes à amplia- 1º a sl Leago giga Vaccã, com às fragatas 
É q ANNA Cao plo 5) Ta. 4 Wo sé ; E "o “a a pa = — = ” x en 8 e aus [ j o! ia ; bc S coura - w — = = t a o 
vavel o interesse que gra pan TRA fécitando Não é todavia sem importancia essa exposição, por-| + tolice espositaces, que pelo seu meretimento abso- [que E e so apr ip do suffragio, teem mostrado que se pare- çadas «Principe Carignano», «Castelfidardo», 


o evidente à boa: qualidade da seda, 
Iquer defeito ou irregularidade que 
é devido ás causas já apontadas, —es- 
feriores apparelhos de fiação, a 
que tambem'crê o jury, que deva attribuir-se o fri- 
zamento, encaracolamento ou encrespamento da se- 
da, que apresentam a maior parte. dos specimens;— 
mas seria elle bem injusto se deixasse de acerescen- 
tar, que considerada a imperfeição d'esses mechanis- 
mos em uso, são dignos de muito elogio os exposi 
res, pela perfeição relativa dos seus productos, já 
muito superiores 20s que antigamente se viam no 
mercado. 


uma industria tão promettedora, T 
tre nós, e que a incuria tinha levado ao mais lastimo- 
so estado tidentos o vaum» 

á nto devido & causas, que não vem para 
aqui a sua áveriguação, a primeira exposição oficial 
de sericicultura,- que passa a ser analysada, está 
muito longe de representar 'a actual situação compa- 
rativamente prospera d'este importantissimo ramo 
industrial; e é de-esperar e de presumir, que. pela 
tua repetição, aconselhada por todas, as considera- 
qões, se conseguirá que os industriaes concorram em 
muito maior número em proveitoseu, e do paiz, que 
pci Pop saudará seus esforços e adiantamento. 
ss tá a exposição apenas compreheudeu sessenta) E” bem para lastimar, que. apesar | 

itores, algarismo insignificantissimo, havendo | estabelecimentos, que existem entre, nós, de fabricas 
Giba hosinteirosy e especialmente os de maior pro=| de retroz, nem uma unica amostra velo enriquecer es. 
-du de cásulos, como sejam Valpassos, Alfande- | ta exposição; e tanto mais é para estranhar essa inex 
ga da Fé, Freixo-de Espada á Cinta, 'Villariça, Mo-| plicavel indolencia, considerando-se que pelo gra 
a ontalegte, Vinhaes, Carrazedo, Mirandel-| de aperfeiçoamento, a que tem sido elevada, esta in- 
Pinhel, Almeida; Castello Mendo, Moimenta. da | dustria não só suppre-as necessidades do paiz; mas 
sã Mangualde, etc, que nem representados allif envia seus produc:os em consideraveis quantidades 
es , 9 . q , A o o 
“Antes de entrar em apreciações individuaes, 


para o imperio do Brazil e para o reino visinho, a0n- 
julgou util a commissão do jury à ponderação de al- 


de são bastante estimados, e sustentam-se com van- 
l-| tagem contra a concorrencia estrangeira. 
gumas considerações geraes ácerca. rd'este exposi- 
ão rotel ph ealisfec Eb a mf | 


Foram expostas varias amostras de semente de 
E. = 


ÇÃO: 4 sirgho — de boa apparencia; mas não conhece este 
+! Os casulos, bem que algumas jury meio algum de aqui julgar. suas qualidades,em- 


que tornand 
vê-se que qua 
n'ella se note, 
pecialmente sos in 


lu 


por 
por 
dos extensos | *l 


de, 


partidas pareçam 


ter sido escolhidas, em quanto que a respeito doutras bora deva persuadir-se, que fossem cuidadosamente pe pes a a a uma intervenção militar ou diplomatica, 1n- |sina; 
esse facto não possa ser contestado, são em geral de |obtidas dos casulos que as acom anham. Todavia |“? É x o o fluencias que o gabinete de Berlim entende 

y SRS sida cai que derradeiramente tem | tanto depende do processo da sua atra e de ou- Não tebdaio jury e nenhum Ereanjo;para Revista da politica exterra poi Aee Ra dando DEL ISCAS Po. 
havido muitomais esmero e cautella na sua creação;| tras circumstancias, que só poderiam ser devidamen- | 4 semente de eirgho, fun ado nas razões ju pondera- A França obtem ou não uma compensação || ) | Pt | 


e só peccam alguns: na quantidade de dupiões, quel te apreciadas, depois de experimentadas, e de se co- 
contém; e muitos na imperfeição do seu abafamento.| nhecer o resultado da nascença e desenvolvimento. 
As raças pódem reduzir-se a quatro: ra Mesmo em França e na Italia, aonde os conhe- 
cimentos praticos e theoricos d'esta industria attin- 


1. a piemontiza-granadina. indu 
E E gema perfeição, reconhece-se a deficiencia da inves- 


um; 
2.º a piemontiza. = 


to cu relativo, se tornaram dignos de tão honroso 
diploma. | os 
de um miudo exame, em que consumiu bastantes ses- 
sões, só teve em vista acertar € fazer justiça com 1a: 
teira imparcialidade e inde 


cado ao subdito francez, estabelecido em Moncorvo, 
to |O snr 
menos versado em sericicultura poderá conyencer-se 


ada, e que funccionou n'este recinto, fazendo um 
relevantissimo serviço a es 
sua exbibição, mas tamb-m pela franca, generosida- 


u|triadas al | 
Mendicidade, ao qual o expositor brindou este va=|- 
lioso-spparelho, 


foi concedido um premio de 403000 réis, não só pelo 
merecimento da sua exposição, especialmente de 
seda fiada, mas pela consideração que merece um 
cavalheiro, que ba muitos annos tem sido propaga- | 
dor, strenuo e bem suecedido, d'esta industria, pres- 
tando-se sempre de boa vontade a dar qualquer es- 


das, approveitou elle a faculdade que lhe concte- 
dem as instrucções, reservando tres prêmios de réis 
403000 cada um,para os expositores de melhor seda, 


de novo concurso a estes premios e distincções; & 
exposição do anno seguinte, porém, não deveria ter 
lugar antes do principio do mez de setembro, para 
que todos os productos sericicolas, tanto. simples 
como manufacturados, poderem concorrer de todus 
pendencia. las partes do reino, e com mais alguma liberalidade 
1008000 réis foi adjudi- | nos estimulos, premiando-se tambem a maior plan- 
tação de amoreiras, cagregando-se a este certamen 
um mercado de tudo que respeite a sericicultura e 
às transformações dos seus productos, convencido 
está este jury que, se hoje teem razões para se con- 
gratular com os'snrs. expositores, então lhes sobra- 
rão motivos para os felicitar pelo bom resultado dos 
seus esforços, pela constancia e progresso; 
Até o anno. 

- Sala do Palacio de Crystal Portuense, 15 de 
agosto de 1866. | | 
- Barão de S. Januario — Presidente. 

E. Moser — Secretario, relator. 

Justino Ferreira Pinto Basto. 

Alfredo Allen — Presidente da direcção do Pa- 
lacio do Crystal. 
“Antonio Ferreira Girão. 
Ni Jacintho Pereira Valverde Miranda Vascon- 
cellos. 

Francisco Antonio Fernandes. 


ciam sel-o era porque sabiam que os seus in- 
teresses corriam por boas mãos emquanto es- 
tivesse mo poder o ministerio Russell. Agora 
agitam-se com uma ordem e com uma força 
que hão-de ter dado que reflectir a lord Der- 
by. Não ha muito tempo que se contentavam 
com o censo reduzido; hoje pedem em altos 
brados o suffragio universal e o escrutinio se- 
creto. Um meeting que celebraram no dia 8 
em Gruildhall, em Londres, presidido pelo 
«lord-maire» faz ver que o actual ministerio 
terá de arrepender-se da politica que tem se- 
guido. º | 

— —E curiosa uma correspondencia de 5. 
Petersburgo, que lemos na «Independencia 
belga». Assignala a corrente deideias de uma 
fracção da corte da Russia que, poderosa no 
tempo do imperador Nicolau, tem tratado ul. 
timamente de tirar partido dos acontecimentos 
da Allemanha para mover em favor das suas 
vistas o imperador Alexandre, e determinal-o 


' 


O jury procedendo escrupulosamente, e depois 


o “ 1 


O premio pecuniario de 
F. Germond. Mesmo sem ser entendedor, o 


mera inspecção da excellencia da seda exposta 
este industrial, e fiada n'essa machina, já apre- 


“ 


ta industria, não só pela 
com que se permitiu, que n'ella fossem indus- 
gúmas fiadeiras mandadas pelo Asylo de 


Ao. sur. dr. José Cardoso Garcez Maldonado 


tersburgo.o general Manteuffel.. Assegura O 


territorial nas fronteiras do Rheno em conse- correspondente que essa agitação é estoribiá 


quencia do subito engrandecimento da Prus- 
e dous para os de casulo. sia ? E"uma questão que deve interessar a to- 
Por diferentes motivos, diversos concorrentes dos os que se dão a observar o andamento da 
politica estrangéira, mas a que não podemos 


impotente, porque o governo moscovita seguir 
a opinião da nação, que é muito opposta a toda 
a politica exclusivamente dynastiça que de no- 


a q indi al tigação humana, para poder antecipar-se o resulta- foram considerados em paridade de direitos, e en. 
e Es Reina do da incubação ra pela sua apparencia; tão a sorte teve de.decidir, recahindo o premio, pela 
A primeira d'estas raças é decididamente aquel-| e estabeleceram-se creações outomnaes ou precoces boa qualidade de seda fiada, no snr. Antonio Jasti- 


la que merece preferencia sob todos os pontos de 


vista. 

O casulo é, 
to de bom rendi 
cor de ganga; e v 
sição, que ella 


ueno, cintado, e pesado, e portan- 
aê o: Draco ou dE uma sgradavel 
ê-se das amostras enviadas á ex- 
posi existe em quantidade suficiente 
para poder substituir nas girgheiras as especies me- 
nos proveitosas, ou degeneradas. 2 
A 2.º tambem é boa. O casulo: é maior, mas não 
tão consistente, emais sujeito, segundo parece, à dar 
maior numero de dupiões, ou dobrados, vulgarmente 
chamados machos, que o depreciam. ; 
A 8 a que se dá o titulo de indigena é de ori- 
gem desconhecida. Alguns ppocimena expostos são 
muito lindos; mas no geral inferiores; muito volumo- 
gos, alguns de cor esverdeada; outros assafroada (a 
peor de todas); fracos geralmente; é com muitos du- 
piões que affectam -sensivelmente“o seu valor indus- 
trial. Todavia esta-especie- consta haver sido estima- 
da pelos estrangeiros, especialmente para semente, 
em razão da robustez do bicho, ede re:istir mais aos 
estragos da epizootia, que por ora felizmente não 
consta que tenha visitado as nossas sirgheiras. 
“ "A raça japoneza deve ser abandonada. Não pos. 
sue verdadeiramente nenhuma qualidade apreciavel 
7 introdueção em França, Ttalia, 


p'este paiz; e se à suaintr ta 
e Hespanha chegou a produzir enthusiasmo, foi isso 
atacada pelo flagello 


“devido a ella ter sido menos. 
da molestia, do que qualquer outra. E* verdade que 
a «bivoltina», e «treyoltina» tem a particularidade 
“de poder reproduzir-se duas e tres vezes na mesma 

campanha qualidade que seria aprecinvel se entre 
nós houvesse superabundancia do seu alimento, mas 
como-este escaceia por ora, parece que haveria pon- 
ca ou nenhuma vantagem n'estas creições consecuti- 
vas. Por outro lado este sirgho como é pouco voraz. 
e se desenvolve em menos dias, consumindo menor 
quantidade de folha, seu casulo é rachitico, de côr 
verde, branca, ou amarellado; —assaz consistente, 
mas pouco productivo em seda, que é menos brilhan- 
te edeficiente na fibra. | 

alvez que este anno notavelmente chuvoso e 
frio durante a epoeba da creação do sirgho seja me- 
nos proprio para se formar um juizo seguro, ácerca 
da qualidade do ensulo; porque além d'isso tendo 


gido posta em incubação uma quantidade de semen- 


BRIOS DE UM FIDALGO POBRE 


POR 


R 


Henrique Conscience 
(Continuado do n.º 190) 
IH 


PREPARATIVOS PARA UM JANTAR 


Nas nossas charnecas, cobertas de matto, 
0 homem emprebendeu uma lucta victoriosa 
para tirar o sólo do somno eterno a que pa- 
recia ter sido votado pela natureza. O homem 
escavou as estereis entranhas da terra e re- 
gou-as com o seu suor; chamou em seu auxilio 
a sciencia e a industria, seccou os pantanos, 
deteve o curso das aguas fertilisadoras que des- 
cem das montanhas para o Meuse, e fez assim 
circular ricas e vivificantes arterias n'um sólo 
entorpecido como cadaver de milhares de an- 
Dos. 

Glorioso combate do homem contra a ma- 
teria! magnifico triumpho, que transformará 
um dia a improductiva Campine em uma re- 
gião fecunda e abençoada ! Os nossos descen- 
dentes de certo não acreditarão nisto senão 
quando, debaixo do seu olhar maravilhado, vi- 
rem ondear 6 trigo como um mar e a herva ver- 
dejante estender-se no fundo dos valles, onde 
o sol quebra agora os seus raios nos prismas de 
um areal arido e ardente ! 

No entretanto, ao norte da cidade de An- 
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conhecidas entre nós. 
J 
apesar 
mendal-as aos sericultores, por mostrarem as expe- 
riencias, à que se procedeu, que a-seda-que ellas 
Pp 


resultado depende em gran 


no: Peixoto-de Miranda e Vasçoncellos, em concor- 
rencia com 08 Sor. | 
Simão Ribas . 
José da Silva Monteiro 
José Joaquim de Ferreira Mello e 
Albino Vieira de Almeida 
Asylo de Mendicidade do Porto 
Francisco Cabral Paes 
Francisco Luiz da Silva Botelho. |. 
Dando-se igual conflicto a respeito do cazu 


a sorte tambem teve de intervir, sahindo os premi 
aos Snrs. 

Francisco de Mello Lemos e Alvellos, e 

D. Muria da Gloria Soares | 
em concurso como 

Asylo de Mendicidado: 

Antonio Justino Peixoto Miranda e Vascon- 
cellos Ei | 

Antonio Luiz de Moraes Sosres 

Antonio Benedicto de Moraes e Mello 

José da Silva Monteiro 

Ascencio José dos Santos 

Visconde de Gouveia 

Albino Vieira de Almeida. 

Tem a declarar o jury que seu illustre collega 
o snr. Jacintho Pereira Valverde Miranda é Vas- 
concellos, premiado em diversas exposições com 
grande distineção, e condecorado por 3. M. F. por 
taes motivos, que é sem duvida um dos expositores 
de mais merecimento a todos os respeitos, por mui 
honrosas considerações de melindre, recusou entrar 
n'esses concursos, de que tambem desistiram, por 
razões desconhecidas, os snrs. José Thomaz Ribei- 
ro Fortes e Adriano José de Carvalho e Mello, 

Além dos expositores pecuniariamente premia- 
dos, receberam diplomas de distincção o snr. Anto- 
nio Luiz de Moraes Soares, o Asylo de Mendicidade 
e os surs. Albino Vieira de Almeida, visconde de 
Gouveia, Ascencio José dos Santos, José da Silva 
Monteiro, Antonio Benedicto de Moraes e' Mello, 
Francisco Luiz da Silya Botelho, Francisco Cabral 
Paes, José Joaquim Ferreira Mello e Andrade e Si- 
mão Ribas, que entraram no concurso dos premios 
em dinheiro; e os snrs. Domingos Carneiro de Oli- 
veira, camara municipalde Amarante, Manoel Ba- 
ptista Camossa Nunes Saldanha, Francisco, Manoel 


(em estufa), para por estes ensaios decidir do seu me- 
recimento. Por estas razões esta commuissão abstem- 
se de entrar a seu respeito em pormenores, que não 
teriam valor algum. 

Figura n'esta exposição uma colleeção assaz cu- 
riosa dos utensilios necessarios, para à ereação do 
sirgho e fiação do seu casulo; bastante superiores 208 
que estão geralmente em uso; avulta porém um en- 
genho de fiar de outro expositor, que tem prendido 
aattenção publica, e d'esta commissão em particular, 
pela perfeição do seu producto, 


Andrade 


singeleza do seu me- 
canismo e barateza comparativa do seu custo. 

Esta referencia é feita às rodas de fiar de Lo- 
catelli, aperfeiçoadas par Jouveau, que, posto que 
não sejam de recente invenção, são todavia quasi des- 
E' mesmo possivel que n'ellas 
4 se tenham introduzido outros melhoramentos, mas 
d'isso este jury-julga do seu dever, recom- 


reparam é superior a todos os respeitos, € portanto 
mais valiosa, do que a que fornecem as machinas de 
que usam actualmente; embora se admitta que esse 
de parte da destreza das 
operarias. ME +. 

A machina exposta tem duas bacias. E' aqueci- 
da a agua por uma pequena caldeira, com tubos con- 
ductores,que a renovam.Qualquer combustivel serve 
para a alimentar. As rodas, em que se enroca 8 seda, 
são collocadas em frente das bacias, e postas em mo- 
vimento como pé direito das operarias, A tempera- 
turada agua é conservada em um grau uniforme de 
calor, por uma engenhosa combinação. Em quanto 
que um gradeamento adaptado ás bacias impede que 
se turve a agua com as impurezas do casulo ou das 
crysalidas, oo é o mais simples e comprebensivel 
que seja possivel. 

Independentemente da maior porção de seda que 
fia, esta machina realisa mui consideravel economia 
de combustivel, e é vantajosa ainda a outros respet- 
tos. 

O apparelho de fiar de Jouveau (como elle é 
mais geralmente conhecido) occupa o lugar entre as 
rodas de fiação domesticas (muito uteis na pequena 
industria) e as que são movidas a vapor, Dos gran- 
des estabelecimentos de fiação. Como é de faciltrans- 
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parte anterior era occupada pela habitação do 
arroteamentos. Não é senão ao longo da calça-| caseiro, Os estabulos e os celleiros, de modo 
da que se póde ver a invasão da agricultural que o passeante não podia sequer ver o que 
pela charneca arenosa; mais longe, no coração se achava ou se fazia no recinto dos fossos, 
do paiz, tudo é inculto e selvagem. Abise de-| que de mais protegiam os espessos cerrados de 
senrolam a perder de vista aridas planicies, verdura. E era, com effeito, um mysterio,;mes- 
que não teem outra vegetação senão estereis| mo para o caseiro, Esses impenetraveis cerra- 
mattos, e algumas vezes o horisonte é só limi-|dos, que se elevavam por detraz da habitação, 
tado por esta côr azulada e annuviada, qu diz| occultavam, como uma cortina, o interior do 


e 
que o deserto se estende muito além do alcance| campo à sua vista curiosa. Nem elle nem os 
podiam transpor esse limite sem serem 


tuerpia, notam-se hoje apenas uns vestígios de 


da vista. seus 
Porém, se percorrermos grandes distan- chamados especialmeute para 1550. 
cias, encontraremos de tempos a tempos um No fando da propriedade,ao abrigo de uma 
regato, que serpeia em caprichosas espiraes, sombra secular, achava-se uma grande casa, à 
e cuja limpida agua, cercada por um verde-| que os camponezes chamavam «o castello»; ahi 
jante bordado, corre no meio de frescos pra- vivia um fidalgo com sua filha, passando vida 
dos, e de arvores cheias de seiva e vigor. Aoltão solitariae retirada como um ermitão, sem 
longo das margens, da orla sussurrante ou em criado nem criada e evitando com cuidado toda 
terrenos um pouco altos, se elevam casas 1s0-|à sociedade. Era crença no paiz que a avare- 
ladas, casas de campo, até aldeias inteiras, c0-|Za, OU antes uma sovinaria inexplicavel, leva- 
mo se 0 homem, do mesmo modo que a terra,| va este fidalgo, que possuia tão ricos bens, à 
só pedisse uma corrente de agua para n'ella | fugir para longe do mundo. Quanto ao casei- 
achar a nutrição e a vida. E tro, esse evitava cuidadosamente toda a expli- 


me 
“ º = . o 
N'um d'eases lugares, em que a presença| cação sobre este ponto e respeitava o mysterio- 

tamento de seu amo. Os seus nego- 


dos prados e dos pastos tornou à cultura possi-| so compor ! 

vel, encontrava-se á beira de um caminho des-|cios prosperavam, porque a terra era fertile a 
viado uma herdade pouco importante. Às gran- renda pouco elevada. Era muito reconhecido 
des arvores, que lançavam para bem longe a/ao fidalgo e cada domingo emprestava-lhe de 
sua magestosa sombra, attestavam que, desde! bom grado um cavallo, que, atrellado ao ve- 
seculos, o homem. possuia aquelles lugares. lho trem, 0 conduzia com sua filha á egreja da 
Além d'isso, 0s fossos que a cercavam e a pon- aldeia. Demais, nas grandes crises, o filho do 
te de pedra que precedia a porta principal fa- caseiro entrava ao serviço do senhor, na qua- 
ziam suppor, com razão,que esta habitação de- lidade de lacaio. | 

vera ter sido uma propriedade feudal. Pelos Era um dos ultimos dias do mez de julho. 


arredores chamavam-lhe o Grinselhof. Toda a. O sol tinha quasi percorrido o seu curso quoti- 


responder ainda por modo bem positivo. 
a França pede, e que sobre esse assumpto 
rem negociações entre os gabinetes de Pariz e 
de Berlim, são factos de que parece que não se 
póde diividar; mas determinar já o resultado 
d'esso pedido e d'essas negociações seria aven- 
turar juizos, posto que pareça muito provavel 
que O imperio francez obtenha algumas das 
lo, vantagen 
os| pouco crivel que o rei Guilherme Ie o seu pri- 
meiro ministro queiram uma paz sem asneces- 
sarias condições de estabilidade. 


pues 


| 


s que julga indispensaveis, porque é 


Já ha dias disse a «Independencia belga», 


dando-se por perfeitamente informada sobre 
esse ponto, que todos os indicios faziam crer 
que se chegaria brevemente a um accordo deti- 
nitivo que satisfizesse os desejos da França 
sem prejudicar os interesses allemães. Agora 
lemos em uma correspondencia de Pariz que, 
sejam quaes forem as apparencias em contra- 
rio, haverá uma rectificação de fronteiras no 
Rheno. Diz que existe ha tres mezes um trata- 
do relativo a este assumpto entre a Prussia e a 
França; que Guilherme 1 não se teria aventu- 
rado á guerra se não contasse com os senti- 
mentos benevolos das Tulherias; e que Napo- 
leão III não teria contribuido "ara uma paz tão 


vantajosa para a Prussia sem ter algum penhor 


muito seguro do reconhecimento da Corte de 


Berlim e do engrandecimento da França, 
Não damos como dignas de todo o credito 


estasinformações,assim como tambem não tra- 


taremos de discutir se a França ganharia mais 


em grandeza real pela confiança que inspiraria 
4 Europa o seu desinteresse do que pela acqui; 
sição de alguns hectares de territorio que não 


lhe darão muita mais força nem muita mais 
influencia. 
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diano e inclinava-se para o occidente; todavia, 
seus raios, menos ardentes que á hora do meio 
dia, eram ainda quentes e innundavam o ar de 
ardentes efiluvios. No Grinselhof tambem os 
ultimos clarões do pôr do sol brincam alegre- 
mente na folhagem, em quanto que os raios 
obliquos douram o cimo das arvores com cô- 
res ao mesmo tempo suaves e brilhantes; a 
verdura, pelo lado do oriente, apresenta as 
mais sombrias côres e o fundo dos bosques co- 
bre-se de mysteriosa escuridade. Sombras gi- 
gantescas se estendem sobre 0 sólo, e a briza 
da tarde desperta lentamente e enche a atmos- 
phera de frescos perfumes. | 
* E, apesar d'isto, tudo é triste em Grinsel. 

hof; um silencio de morte pesa, como uma 
pedra sepulcral, sobre a habitação deserta : as 
aves não cantam, o vento acalma, nem uma fo- 
lha só se move; apenas a luz parece viver alli. 
Quem observa esta ausencia completa do mo- 
vimento e do ruido julga ver a natureza alli pa- 
ra sempre entregue a magico somno. Debalde 
procura a vista sondar as tenebrosas profundi- 
dades da vegetação abandonada a si mesma e 
sente-se um resfriamento, como se esta triste e 
muda solidão occultasse em seu seio algum lu- 
gubre mysterio . | 

De repente agita-se a folhagem no fundo 
do espesso bosque e os ramos se curvam es- 
trondosamente debaixo da rapida carreira de 
um ser invizivel. Uma multidão de aves dei- 
'xam o seu ninho e esvoaçam tumultuosas, co- 
mo se fugissem ao aproximar de um perigo. 

Abre-se o bosque! Uma donzella, vestida 


'toda de branco, lança-se fóra das aveleiras e os craveiros, queimados pelo ardor do dia, in- 


vo tolheria o movimento progressivo de refor- 
mas e dos melhoramentos internos. ' 
No Oriente começaram já as cousas ato; 


| mar ares mais pacificos. A Porta retira da mar: 


gem direita do Danubio as tropas-qne lá tinha 
concentrado, e pela sua parte o governo moldo- 
valaco vai licenciando os corpos recentemente 
mobilisados, e applica-se a operar sérias re 
ducções nas despezas militares. 


- 
o 
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Batalha navalde Lissa 


Tendo ha dias publicado o relatorio official 
do vice-almirante austriaco Tegethoff ácerca 
da batalha naval de-Lissa, cumpre-nos. dar 
tambem publicidade ao relatorio oflicialfitalia- 
no sobre o ataque d'aquellailha e batalha na- 
val de 20 de julho, relatorio que a «Gazeta Of- 
ficial»-do reino de Italia publicou em um sup- 
plemento. Pela sua extensão não o podemos 
dar todo em um só numero. 

E' concebido nos seguintes termos: 


O presente relatoriofoi redigido segundo os do- 
cumentos seguintes: 

1.º Relatorio des. exe. o almirante commandan- 
te em chefe da armada de operação sobre os comba- 
tes sustentados contra as fortificações da ilha de 
Lissa; | 

2.º Relatorio de s. exe* o almirante comman- 
dante da armada de operação sobre a batalha naval 
de Lissa; | 

3.º Extracto dos diarios officiaes de bordo de 
cada um dos navios que tomaram parte nos sobre- 
ditos feitos de armas; 

4.º Diarios particulares dos commandantes dos 
navios que faziam parte da armada; 

5.º Extracto do registro dos signaes de bordo; 

6.º Inquerito sobre a perda do «Re de Italia» o 
do «Palestro». = | 

Como todos os mencionados documentos fazem 
parte das peças que servem ao poder judicial para 
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vôa, com uma rede de seda na mão, atraz de 
uma borboleta. Corre mais veloz que uma ga- 
zella; com o corpo estendido, o braço levanta- 
do, tocando apenas o sólo com as pontas dos 
pés, parece ter azas mais leves que as aves, 
que, na sua passagêm, desamparam 08 ninhos. 
Os cabellos fluctuam livremente em anneis 0n- 
dulantes sobre o lindo pescoço. 

Um grito de alegria se lhe desprende do 
peito. Estava prestes a apanhar o objecto do 
seu desejo, porém apenas roçou com a ponta da 
rede as azas da borboleta, a qual, ainda que 
mutilada, se eleva nos ares, fóra do seu alcan- 
ce. Ella segue-a tristemente com a vista até 
que suas côres se perdem no azulado céu. 

Como é linda ! O gol apenas escnreceu sua 
tez delicada, porém o vermelho avelludado de 
suas faces sobresahe melhor, e seu rosto ganha 
com isso uma encantadora expressão de ener- 
gia e saude. Sob uma fronte elevada ostentam- 
se bellos cabellos negros; a bocca, delicada- 
mente recortada, deixa brilhar os dentes de 

erola entre os labios, á vista dos quaes em. 
pallideceria a rosa que acabasse de desabro- 
char. 

Quando ergue a cabeça, o seu sorriso se 
perde no azul do céu; facilmente diriamos ver 
em sonho uma filha do ar: tomal-a-iamos pela 
fada do Grinselhof! 

Umas vezes divagava por transviadas ave- 
nidas; outras, de risonha tornando-se grave, 
parava e seus bellos olhos se inclinavam pen- 
sativos para o chão. 

Aproxima-se assim de um canteiro, onde 


«Ancona» e com acorveta de rodas «Guiscardo», de- 
via ir bater as fortificações de Porto Comisa, com o 
fim de fazer uma diversão e de oceupar em todos os 
pontos a guarnição da ir e de, Era a um ponto 

e desembar o de expedi no caso de 
não co E IR ER RO, pers e 

2.º O vice-slmirante Albini, com as fragatas de 
madeira «Maria Adelaide», «Gaeta», «Duca di Ge- 
novas; «Vittorio Emmanuele» e a corveta «San Gio- 
vanni», iria desembarcar o corpo de expedição, às or- 
dens do commandante Monali, em Porto-Munego, 
qe atraz do porto de San Giorgio, so norte da 
ilha, depois de ter feito calar a bateria de San Vito 
queo defende; , o. uso ! 

3.º O melhor da armada, isto é 8 das fragatas 
couraçadas, a corveta de rodas «Ettore Fieramosca» 
eo aviso «Messappiero», ás ordens do almirante 
commandanteem chefs, deviam bater as fortifica- 


ções do porto San Giorgio; 4 fragatas couraçadas to- 
mariam posição ás ordens do commandante Ribotti, 
ná-costa oeste do mesmo porto, e as outras 
Imiran 


ob a 
direcção ersano nã costa 
leste; po sesta as oro 

“sy &º As canhoneiras, ás ordens do commandante 
Sandri, iriama Lesina cortaro telegrapho sub-mari- 
nho de Lissa, destruir os-semaphoras e impedir as 
communicações entre Lissa e a ilha visin a de Le- 


immediata do a 


= 


— 5º O «Esploratora» ficaria de vigia entre o es- 
colho Porno, Sant'Andrea e a ponta da Planca; o 
aviso «Stella de Italia: entre Sant'Andrea e a Pela- 
osa; à «Independenza» (transporte de viveres), e o 
Washington (transporte-hospital) deviam parar per- 


á to do escolho Busi, promptos a toda a voz. 


O plano de ataque assim combinado pelo almi- 
rante em chefe, a sua execução devia começar no dia 
18 pela manhã. N'esse dia, a fragata «Garibaldi» 
tambem se reuniu á armada, que, às onze horas da 
manhã se achou no posto convencionado. O contra- 
almirante Vacca começou o ataque contra Porto-Co- 
misa, e o grupo das fragatas couraçadas, commanda- 
do pelo capitão de mar e guerra Ribottique torneára 
a ilha a leste, rompeu tambem ofogo contra os fortes 
San Giorgio, do lado do norte emquanto que o grupo 
do almirante Persano atacava do lado do sul,de sorte 
qe eram investidas todas as fortificações exteriores 
e San Giorgio. | 

A' uma hora e meia da tarde,a bandeira desap- 


“|parecia do forte San Giorgio, que se calava, assim 


comotodos osoutros situados no exterior e 4 entrada 
do porto, à excepção da torre do telegrapho, que os 
nossos navios por muito alta não podiam bater efi- 
cazmente. Ordenou-se então ao «Formfidabile» que 
se atravessasse à entrada do porto, e às fragatas 
«Mária Pia» e «San Martino» queentrassem no por- 
to para baterem as baterias do interior que ainda 
faziam um fogo muito vivo. 

O contra-slmirante Vacca, vista a elevação das 

baterias de terra, teve de abandonar o ataque de 
Porto Comisa; foi auxiliar a esquadra não couraça- 
da em Porto Manego, que, tambem em consequencia 
da elevação d'essas fortificações, não tinha tirado 
bom resultado da sua empresa, 
“ Em quanto o commandante em chefe mandava 
ordem ao contra-almirante Vacca para occupar a 
guarnição de Porto Comisa com uma fragata ao me- 
nos, para que ella não fosse reforçar a do porto San 
Giorgio, o grupo que elle commandava reunia-se já 
ao resto das fragatas couraçadas, no porto San 
Giorgio, abrindo o fogo contra a bateria do telegra- 
pho e contra as do interior do porto, 

Outra ordem foi mandada ao vice-almirante Al- 

ini para reunir-se ao commandante em chrfe com o 

m de effectuar o desembarque no porto Carobert, 
ao sul do porto San Giorgio.ÀA's seis horas, o grupo 
do contra-almirante Vacea continuou o fogo,s o res- 
to da armada foi reunido para formar uma linha de 
frente. Não tardou que se lhe juntasse o primeiro 
grupo das fragatas cour-çadas, as fragatas de heli- 
ce, e a flotilha das canhoneiras commandada pelo ca- 
pitão de fragata Sandri, que tinha executado intei- 
ramente e bem a sua missão. Toda a communicação 
entre Lissa,Lasins, e à terra firme estava interrom- 
pida, e chegava um despacho de Trieste-ao conhe- 
cimento da nossa armada, em que se annunciava 
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elinavam suas languidas flores. Estas flores 
deviam ser objecto de sua particular affeição, 
porque, tirando o calix de um d'elles, disse : 

—O' meu Deus! as minhas forinhas! 
Esqueci-me hontem deas regar !.. Teem sede, 
não é assim? Definham, à minha espera, e 
curvam a cabeça, como se fossem morrer !.. 
Mas tambem desde hontem ando tão distrahi- 
da, tão alegre, tão... 

Baixou os olhos, e, hesitando como por pu- 
dor, murmurou com voz suave: 

— Gustavo!.. carla 

Immovel como uma estatua, sósinha como 
uma visão encantadora, esqueceu um instante 
as flores e talvez com ellas o mundo inteiro. 
Bem depressa seus labios se moveram e a meia 
voz murmuraram : 

— Sempre, sempre a sua imagem diante 
dos meus olhos ! sempre a sua voz que me se- 
gue! Meu Deus,o que é que se passa em mim? 
Meu coração estremece no peito; secreta an- 
gustia perturba minha alma... e, no emtanto, 
eu sou feliz! 

Calou-se então, como se se esforçasse por 
desembaraçar-se do pensamento que a oppri- 
mia. 

— Esperem, minhas queridas flores, — 
disse ella, sorrindo-se — esperem... vou bus- 
car-lhes sustento e frescura ! 


(Continúa) 


que havia partido a esquadra inimiga com direcção 
a Lissa. 

No dia seguinte 19, as fragatas couraçadas do 
almirante Vacca primeiro,e as fragatas de heliçe de- 
pois, tiveram ordem para bater as baterias que o 
inimigo tinha restabelecido de noute. Entretanto, as 
fragatas a vapor «Princips Umberto» e «Carlos Al- 
berto», a corveta de rodas «Governolo» e o «Affon- 
datore», que vinham de Brindisi e de Ancona, reu- 
niam-se, como reforço à armada. Com esses reforços, 
as tropas de desembarque apresentavam uma força 
de 2.200 homens pouco mais ou menos, e o almiran- 
te, julgando conveniente não esperar mais tempo, 
para não ser surprebendido pela esquadra inimiga, 
ordenava: 3 

, 1.º Que a esquadra não couraçada, reforçada 
pelas pequenas canhoneiras, se preparasse logo pa- 
ra operar o desembarque, cuja direcção foi confiada 
ao almirante Albini ; 

2º Que o«Terribile» eo «Varese» fossem ata- 
tar Porto Comisa,com o unico fim de occupar a guar- 
nição d'essas baterias; 

3.º Queo «Formidabile» entrasse no porto pa- 
Es fazer calar as baterias que n'elle fizessem ainda 

260; 

- &º Queo contra-almirante Vacca,com o «Prin- 
cipe Carignano»,o «Castelfidardo» e o «Ancona» sus- 
tentasse o «Formidabile» no seu ataque; 

d.º Que o «Re di Portogallo», o «San Marti- 
no»; à «Maria Pia», ás ordens do almirante em che- 
fe, impedissem que os fortes de San Giorgio emba- 
Taçassem o desembarque, no caso de terem ainda al- 
Euwus canhões em estado de fazer fogo. 

Indicadas essas disposições ástrez horas da tar- 

&, começou o novo ataque. 

O «Formidabile» (commandante Saint Bon)cau- 
sando admiração a toda a armada, tomava posição, 
à menos de 300 metros da poderosa bateria do Cas- 
tello, que, com uma bateria á direita da entrada, 
fasia sobre elle um fogo constante e bem dirigido. 

O almirante em chefe, preoccupando-se então 
com a posição tomada pelo «Formidabile», ordenou 
ao «Affondatore» que dirigisse alguns tiros, com os 
seus canhões de 300,para o fundo do porto para soc- 
correr o sobredito navio, quando o contra-almirante 
Vacca, que tinha ordemde sustental-a por uma ma- 
nobra arrojada e habil, poz em linha as fragatas 
conraçadas às suas ordens, forçou a entrada do porto, 
fez calar as baterias que tomavam de flanco o «For- 
midabile», e voltou para fóra do porto, cuja pouca 
largura o punha quasi na impossibilidade de mano- 
brar é onde elle não podia atacar a bateria que offen- 
dia o «Formidabile»,porque estava toda coberta por 
esta fragata, 

Pouco depois, o «Formidabile» sahbiu tambem 
do porto, coberto de gloria. Entretanto, o vento que 
tinha soprado com violencia do lado do sudeste du- 
rante todo o dia, refrescou á noutee tornou dificil o 
desembarque que mal começava a operar-se. O mau 
tempo e a noute avançada fizeram adiar o desembar- 
que para o dia seguinte, e foi dada ordem aos navios 
couraçados para formarem uma linha e sesustenta- 
rem no porto até que rompesse o dia. 


(Continãa.) 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte, oficial do Biario de 
Lisboa n.* 183 do 16 de agosto 


HINISTBRIO DA FAZENDA 


Venda, nos dias 26 e 29 de setembro proximo, 
de fóros impostos em propriedades sitas no districto 
de Vianna do Castello. 

— Idem, no dia 25 de setembro, de bens nacio- 
nãos sitos no districto da Guarda. 


MINISTERIO DO REINO 


Aviso de que no dia 20 do corrente principia o 
concurso para o provimento do lugar de oficial da 
bibliotheca publica de Evora. 

7 Outro de que estão a concurso, que principiou 
no dia 16 do corrente, perante os reitores dos lyceus 
de Lisboa, Coi e Porto, para o provimento de 
lugares de mestras da eschola normal primaria para 
O sexo feminino no districto de Lisboa. 

— Mappa das peças theatraes censuradas no 
anno de 1863, o 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DR JUSTIÇA 
Aviso de que está a concurso, perante o gover- 
nador do bispado de Coimbra, o provimento da igreja 
Pºróchial do Espirito Santo. 
— Licenças a funccionarios judiciacs. 
MINISTBRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBRCIO E INDUSTRIA 
- Termo de não haver concorrentes & adjudica- 
cão para a construcção de uma ponte sobre o rio 
Douro, conforme o programma do concurso de 2 de 
maio ultimo. | | 
“. — Decreto concedendo a Prospero Carlevaris, 
pPrivilegio por cinco annos como inventor de um novo 
Pass com o qual se produz economicamente uma 
uz 


rna, para os 


Baixa de desconto em Ingla- 
terra. —Soube-se hontem por telegrammas 
de Lordres que na quinta-feira o Banco de 
Inglaterra reduziu a taxa do desconto de 10 
a & por cento. | au EE 

Ha mais de tres mezes que a taxa do des- 
conto se conservava em Inglaterra a 10 por 
cento, tendo sido elevado a esta taxa em 1? 
do maio ultimo. A reducção agora effectuadu 


pelo. Banco é de bons auspícios para o cem-| 


mercio. Rendo | 
Endusíria sericola, Parece que 
o sar. barão, de Nova Cintra, querendo dotar 
com o maior numero de melhoramentos os 
asylos que mandou edificar para crianças des. 
validas, projecta mudar para um d'elles.o 
trabalho do cultivo do bicho da seda, que 
actualmente é exercido no Asylo de Mendi. 
vidade, de que s. exc,* é provedor, e onde 
por iniciativa sua foi introduzido, mandando 
em seguida construir n'um dos edificios uma 
fabrica de fiação, sá | | 


Para este fim, consta-nos que Mr. Ger- 


'o nosso assignante pede-nos para chamarmos bas pôde ser extincto 


do as considerações que faz a este respeito, d'esto sinistro, que graças ao auxilio das bom- 
a attenção da exc."2 camara sobre este objecto. ao resto do edificio, 

Ha muito de justo nas considerações que, Arrematações.—No dia 26 de setem- 
o nosso assignante, a proposito do atropella-| bro proximo serão arrematados no governo ci- 
mento recentemente occorrido no Ouro, faz |vil de Vianna do Castello alguns fóros impos- 
na sua carta a respeito do serviço dos ca-jtos em propriedades sitas no concelho de Pon- 
leches. Não attribuindo, como elle não attri-|te do Lima avaliados em 2125708 réis. 
bue no presente caso, a origem do desastre a No dia 29 de egual mez, serão arremata- 
incuria do cocheiro, é todavia inquestio-|dos no mesmo governo civil fóros impostos 
navel que nem sempre elles procedem com alem propriedades da freguezia de Villa Fria, 
prudencia desejavel, mettendo os carros a|concelho de Vianna, avaliados em 1323116 
toda a brida por sitios onde ás vezes secru- | réis. 
za uma numerosa multidão ou onde ha gran- E finalmente no dia 25 do mesmo mez 
de transito, e principalmente não observan-|serão arrematados no governo civil da Gruar 
do quasi nunca as necessarias precauções ao | da bens nacionaes pertencentes ao concelho de 
dobrar de uma para outrarua, Pinhel, avaliados em 7525500 réis. 


Isto, que parece deveria ser-lhes estorva- Licenças. —Em data de 14 do corrente 
do, enão só estorvado, mas punido, caso €S-Iobtiveram licença para estarem ausentes dos 
tranho! dep er que mnguem lhes| seus respectivos lugares Os snrs. juizes de di- 
vá á mão e d'ahi resultam as eta Conse-| reito, da comarca de Arouca, José da Rocha 
quencias que a imprensa por vezes registra. | Fradinho, por trinta dias sem prejuizo das au. 

Quanto à pessima qualidade do gado, falta | Jiencias geraes; e da comarca de Gouveia, 
de acelo dos carros, grosseria dos cocheiros “| Maximiano Xavier Osorio de Figueiredo, por 
desleixo com que se apresentam vestidos, fa- trinta dias: delegados do procurador regio, 
cto é que demanda Ger MOU to algumas pro | na comarca de Braga, Sebastião Carlos da Cos 
videncias. Ninguem'*por certo levará as SUS ta Brandão, por trinta dias; da comarca de 
exigencias a ponto de querer em taes vehicu- Cuba, Justiniano Claudino de Oliveira Pimen- 
los o aceio, a commodidade e o aspecto ele- tel, por oito dias; e escrivão e tabellião do jui- 
gante de um trem particular. Mesmo alguma |,o de direito da comarca de Pinhel, João Leal 
cousa menos do que isso traria comsigo despe-| da Silva Cabral, por sessenta dias. 
zas que os proventos do serviço não permitti- 7 ; 
riam, Cousas ha, porém, que, por assim di- EBrucharia !.. O diabo !.. —Lê-se 

: 1 P ) 1 P no «Jornal de Vizeu» : 
ser,não exigem dispendio, senão um pouco de ge 15 
“dad 4 li O lech e No domingo um jornaleiro d'esta cidade foi re- 
cutdado e amor à limpeza. Us caleches estão | rroscar-se nas mansas aguas do nosso Pavia. 
até certo ponto n'esse caso, e até onde as exi- Quando se entregava áquelle doce passatempo. 
gencias do aceio não offendessem desarrazoa-l| viu no fundo do ro um objecto luzidio, rutilante. 
damente os interesses dos proprietarios, mui- Pensou logo n'um brilhante, um bello diamante. So- 

x : ; E nhou com a fortuna, com a riqueza e com todos os 
to fôra para estimar e quizeramos ver que al- seus affagos. 
gum cuidado merecesse este ponto á sollicitu- Ufano, enthusiasmado , enlouquecido, largou 
de de quem compete. Algumas providencias aquelle banho tão refrigerante, e com o coração a 
n'este sentido seriam por todos bem recebidas| arder em quentes desejos, escondeu o imaginario 

. . - [thesouro no mais fundo de uma das algibeiras das 
e muito para louvar. Haveria lucta, surgi- calças e vestiu-se, 
riam dificuldades ao principio, como as en- Mas eis que,apenas vestido, as calças começam 
contra sempre da parte do instincto rotineiro|a fumegar, a arder, e o nosso homem precipita-se de 
e do desleixo tão Portugal velho todo o esfor- 
ço para innovar, ainda melhorando; porém o 


novo no rio para apagar o incendio, 
Outra vez salta fóra, e, apenas os raios do sol o 
habito depressa se arraigaria é os estoivos 
cessariam. 


aquecem, novo incendio se manifesta na algibeira, 
onde tinha o thesouro ! 

Dir-nos-hão: mas o publico acceita o que 
lhe dão? Fraco reducto é este pará esciidas 
a opinião contraria, O publico faz o que é 
commuin à natureza humana: entre duas cou- 
sas más escolhe a que é um pouco melhor. 
Istonão destroe o que ha de mau n'ella nem 
deve servir de impedimento para que se ten- 
te melhoral-a. | 

Achamos, pois, rasoaveis às considera- 
ções do nosso assignante, e publicando a 
carta que nos dirigiu, julgamos dever acom- 
panhal-a das observações que acabam de ler- 
se. N'ellas vai envolvido o desejo de que 
este assumpto tenha perante o espirito escla- 
recido da exe.?* camara a consideração que 
o nosso assignante e cremos que todos lhe 
desejam. 

Eis a carta: 

Snrs. redactores do «Comercio do Portos. — 


âcaba de ser atropellado e morto por um caleche 
um rapas no eltio do Ouro, na estrada da Foz. Sa- 


não encontra ahi cou- 
sa alguma ! O diamante evaporara-se, e d'aquelle 
sonho de riqueza restava apenas... a queimadura 
da pelle ! 

Viu então o diabo, e as bruxas a contas com 
elle. Tinha o pobre bomem dito, que gostava de ver 
assados todos os peixes e os circumstantes fizeram- 
lhe carga com essa praga, e quasi o endoudeceram 
tom medo das brtixás e dos duendes; 

O caso deu que fallar. As malditas calças fo- 
ram estendidas ao sol, como unico resto de alguns 
momentos de um sonhar ambicioso, e o povo passava 
por ellas fazendo cruzes e persignando-se. 

Averiguado o caso, soube-se que um fabricante 
de phosphoros lançára ao rio uma pouca de massa 
phosphorica, que não ficára em bom estado. Foi es- 
se objecto o que tanto barulho causou e que fez pas 
sar o nosso homem d'aquelle engano d'alma ledo e 
cego para a mais estupida realidade! 

Fiem-se lá em apparencias e em sonhos! 


Varias noticias. — Hoje, 4manhã e 
depois tem lugar em Vianna do Castello a fei- 


gonia. 


ra fránca denominada de Nossa Senhora d'A- 


A confederação do sul será formada dos 


antes de se communicar seguintes estados: 


Baviera, Wurtemberg, Baden, parte de 
Hesse, Hesse-Homburgo, Lichtenstein. Total 
3.578:366 almas. 

O gran-ducado de Luxemburgo, com uma 
população de 206,140 habitantes, ainda não 
sesabe a que confederação se reunirá. 

O rei da Prassia e o embaixa- 
dor francez.—Conta-se em Berlim uma 
anecdota interessante pelo seu alcance politi- 
co. Parece que o rei Guilherme, no calor de 
uma conversação intima que teve no castelo 
de Nickolsburgo com o embaixador francez, 
soltou as seguintes palavras: «Conservarei to- 
das as provincias conquistadas por mim, pois 
pertencem-me pelas minhas victorias e por di- 
reito internacional». O diplomatico francez, 
muito surprehendido da vehemencia do rei, 
callou-se. Porém o principe real, que estava 
presente, acompanhou o embaixador francez 
ao retirar-se e pediu-lhe que não désse impor- 
tancia nem communicasse ao seu governo es- 
tas palavras, filhas de um momento de enthu- 
siasmo de seu augusto pai. 

Augmento da população de 
espanha. —O reino de Hespanha conta- 
va no anno de 1833, 12.186:941 habitantes 
ou 24,03 por kilometro quadrado; em 1860 
havia 31 habitantes por kilometro quadrado, 
ou seja um total de 15.658:531 habitantes. 

Houve por tanto, no periodo de 27 annos, 
apesar da guerra civile da cholera, um aug- 
mento de mais de tres milhões de habitan- 
tes. 

Cumpre porém notar mais que nos 36 an- 
nos desde 1797 até 1833, o augmento da po- 
pulação foi só de 1.835:941 habitantes. 


Earimi. —Como noticiou ha diasum te- 
legramma,a Italia acaba de soffrer uma'gran- 
de parda, com a morte de um homem que lhe 
prestou importantissimos serviços. Carlos Luiz 
Farini, o principal, o mais habil, o mais sagaz, 
o mais feliz collaborador do conde de Cavour, 
morreu em Ctenova aos 55 annos de idade. 

Farini foi tres vezes ministro, uma presi- 
dente do conselho, dictador na Italia central, 
lugar-tenente do reina Emilia e depois em 
Napoles, deputado ao parlamento nacional, se- 


cretario interino de 8. M., negociador do tra- 
tado de cessão de Saboya e Niza, é mensa- 
geiro, com Cialdini, a Chambery da missão 


que produziu a invasão das Marcas e Umbria. 


Era além d'isso cavalleiro da suprema ordem 
da Annunciada, e gran-cruz da Legião de 


Honra. 


Farini, depois que deixou a presidencia 
do conselho de ministrosem 1864, foi ataca- 
do de uma loucura naralytica,e salvo, ha tres 
annos, da morte por uma especie de prodigio 


da sciencia. 


À primeira profissão que teve foi a de me- 
dico, e exerceu-a modestamente em Ósimo e 


na Marca de Ancona. Como escriptor politico, 
como historiador e como homem de Estado, 


tornou-se muito notavel; e como dictador na 


Emiliajdeu provas de rara energia, 


Depois que se consumou a annexação das 
provincias meridionaes, foi vietima de uma 
serio de desventuras: perdas sensiveis eirre- 


— Acompanha, se quizeres; mas a tua presença 


a bordo do «Affondatore» não gervirá de nada. 

Ao quereplicou Boggio: 

—Então fico aqui. q 

A pedido de Amico, Luca embarcou no «Afron- 
datore.» : 

Os navios austriacos estavam á vista. O tenen- 
te Casanova, voltando se para Boggio, disse-lhe: 

— Deputado, não auguro bem da acção, pre- 
paremo-nos para vender caramento as nossas 
vidas. 

—Naturalmente—replicou Boggio—porque, se 
as cedermos facilmente, diriam que nada valiam. 

Quebrada sob os esforços de quatro fragatas 
austriacas, a couraça do«Rei de Italia» den passa- 
gem a torrentes de agua; a sua perda era imminen- 
te. Boggio, que entrou em fogo desde o principio 
da acção, subiu á coberta, apertou a mão a um ofã- 
ciale com o oculo assestado disse-lhe com toda a 
tranquillidade: . 

—Decididamente, eu estaria melhor a bordo do 
«Affondatore», porque me parece que o navio em 
que estamos passa da activa para a passiva. 

Alludia so papel de «affundador», que o «Rej 
de Italia» tinha tomado, e que era constrangido a 
abandonar tão rapidamente para tomar o de «affun- 
dado». O navio almirante afundia-se com uma ra- 
pidez vertiginosa e a catastrophe não moderava o 
sncarniçamento dos tyrolezes, que do alto das fra- 
gatas inimigas faziam cahir uma chuva de ballas 
sobre a tripulação do «Rei de Italia». 

—Vou salval-o, deputado Boggio! —exclamou o 
tenente de fragata Alfredo Bosano, marinheiro con- 
summado, dotado de uma força colossal, e segurou-o 


1 | por um braço; mas, ou fosse por cansaço ou por ac- jnastras com alhos. 


cident: de mar, perderam-se ambos, e até agora 
ainda não se encontraram os seus cadaveres. 


o elephante atrelado à char- 
rua. — Actualmente, na Índia ingleza, o ele- 
phante é empregado com manifesta vanta- 
gem nos trabalhos da lavoura; d'este bello 
animal guerreiro, os inglezes fizeram facil- 
mente um pacifico lavrador. Todas as manhãs, 
ao romper do dia, o elephante pega no cor- 
naca (o conductor do elephante) pela cintura, 
põe-no ás costas e vai para o campo. Dous 
criados de lavoura são os encarregados de ma- 
nejara rabiça do arado (um arado enorme), 
em quanto o colosso o arrasta. Em quanto du- 
ra o sol, o elephante caminha, caminha sem- 
pre, e vai deixando após si uma longa collina 
de terra movediça: é assim que traça O seu 
rego, de metro e meio de largura por um me- 
tro de profundidade! 


Factos diversos 


Pablicaram-se as folhas 191 e 192 da «Bi- 
bliotheca Religiosa», cuja empreza se propoz 
eleva a cabo com a maior regularidade a pu- 
blicação do «Velho e Novo Testamento», tra-| nha, 
duzido do latim por fr. Francisco de Jesus Ma-| de pau, 6 barris com azeite, 
ria Sarmento. E'ainda o «livro dos psalmos», 
que occupa estas duas folhas da «Bibliotheca 


religiosa». 


— Publicou-se o n.º 29 da «Illustração Po- 


Bm que todas as igrejas tivessem 
ainda que novos, assim morigerados e + 
tas para servirem de alho aos demo oral 
ponto que os excm. e rev.” bispos, além dos E “sta 
scientificos de que devem ser dotados os ascend 
ao magisterio parochial, devem attender ao Deus 
portamento moral. Por isso d'aqui presto os 
e sinceros parabens ao meu sabio e virtuoso p 
pelo modo como andou, apontando ao exem o Mir; 
o novo presbytero para a regencia d'aquelle reb to 
Oxalá queo novo -parocho jâmais deixe a anho, 
esses sentimentos de que é dotado, não deixand 
ter em vista a instrucção, que tem a Testar Ps 
novo rebanho, já da sua cadeira, já do pulpito 4 
tribunal da penitencia. O ing 
g duis, 
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. PES SA CR it E 
Bespackhos de exportação 
Agosto 17... | 
RIO DE JANEIRO — Na barca Amelia A, p 
da Costa, 11 barris com pregos; J. da Silya, 65 ca 


PERNAMBUCO Na barca Seguranca 1 u 
Perri, siso com linho. Fnça, y, M, 
— Na barca Bahiana, F, A, 


fardos com macella,M. G. Soares, 100 canas leia 
08. Er 
PARA' — Na barca Nova Palmeira, J, TO. 
Ja 


doso, ló barris com pregos. 
MARANHÃO-—Na galera Maria, D.8, q, Sa. 
nabrio, 133 litros de vinho; C. J. da Silva Nunes 5 
caixas com linho; A. M. dos Santos, 16 barris. 
ferragens, 1 cunhete com ditas, 1 dito com louza 
caixão com obras de prata, e 1 cunhete com brocha. 
J. F. D. Guimarães, 3 caixões com imagens. 
LONDRES —Na escuna ing. Trio, A.C. Aguitr 
Ferro, 200 caixas com cebolas. ego! 
IDEM—No patacho ing. Rambler, M. G, Ribei 
ro, 200 caixas com cebolas; A. C. Aguiar Ferro, 44 
ditas com ditas. Ga? 
IDEM—No patacho ing. Reaper, A. J. P, Soa. 
res, 100 caixas com cebolas. sem 
HAMBURGO —Na escuna hol. Colibri, E, Keka 
& C., 534 litros de vinho; W. Stannius & Ca 70; 
ditos de dito. + a 
HAVRE-—No patacho Salamandra, W. Stan- 
nius, & C.*, 66 litros de vinho; A. L. da Silva & Fi. 
lho, 394 ditos de dito; A. Ribeiro, 30 barricas'com 
terra para fundir. p 


h 


Cargas despachadas. 
RIO DE JANEIRO — Barca Lima 1.º, cap, Cu 
50 canastras com alhos, 11 1/, rodas de arcos 
319 ancoretas com azei- 
tonas, 6 pipas com cal, 5 caixas com calçado, 10 vo- 
lumes com carne de porco, 2800 resteas de cebola 
20 cunhetes com cebo, 4 fardos com cordovões. 
caixões com coxins de linho, 2 ditos com chapeus, 5 
rolos de cortiça, 300 saccos com farello, 40 ditos com 


pular» semanario dedicado ao recreio e ins-|feijões, 2 cunhetes com ferragens, 6 caixões com 


trucção. Contém uma resumida biographia do 
padre José Agostinho de Macedo, com o re- 


trato litographado d'este celebre escriptor; a ee € mm 
Por-|60/5º", 40/80", 143/10, 2 barrie, 126 caixões de du- 


continuação da biographia da rainha de 


tugala Senhora D. Maria II; a continuação do 
romance «À mascara de cera»; e varios outros | 16 


artigos em prosa e verso. 


Ed 


—. 
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louça, 9 caixas com palitos, 18 cunhetes com 
da de cebo, 5 cunhetes com retroz, 36 saccos com ro- 
lhas, 4 milheiros de sal, 606 liaças de vimes, 16 vo- 
lumes com varios artigos, 20 pipas, 1 meia, 54d, 
zia e 10 ditos de 1 1/, duzia com vinho. 
NEW-YORK — Patacho F cap. Borda, 
m “ias pipas, 360/4º e 64/8ºº com vinho, 40 bar- 
ricas com sarro e569 quintaes decortiça. 
LONDRES —Escuna ing. Reaper, cap. Baker, 
2218 caixas com cebolas e 5342 litros ou 10 pipas de 
vinho. | 5 teiral 
IDEM — Escuna ing. Trio, cap. D. Gr 
caixas com cebolas e 45 toneladas de louza. 
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ria pot culpa do rapaz? Não sei, porque não ví. O 
que seieo de que mais me capacito é que foi, como 
é quasi sempre, por incuria do cocheiro, e a razão 
quetenho paraassim pensar é porque os cavallos que 
puxam semelhantes trens, com pequenissimas exce- 
pções, estão em tail estado, que comi potico êuidado, 
mesmo da parte do cocheiro, os podem fazer parar 
ou virarem qualquer occasião, que assim se torne 
preciso. Hoje, por exemplo, vim eu da Foz em um 
carro, cujos cavallos mettiam dó; um d'elles trazia 
um tumor arrebentado, que, além de commiseração, 
mettianôjo. q 

A exe": camara tem ultimamente toíhado algu. 
mas providencias com respeito aos yeliiculos, porêm 
sobre cocheiros e cavallos nÃo sei o que se: tenha fei- 
to, Pois paréce-me que isto deve merecer a mesma 
attenção. Concedo quenão ande hoje nenhum cochei- 
ro que não tenha carta de habilitação, mas o que el- 
les vão :+eem, quasi todos, é habilitações de «beim edu- 
cados», accrescendo à modo immundo e repugnant 
por que alglns seapresentam a guiarúm carro. Não 
tallo mais em cavallos;a maior parte d'elles estão 
bons para... o Moate Pedral,e quanto a arrejos e muis 
accessorios dos carros, póde chamar-se-lhes vergo- 
nhosos !.. 

Su fedáctor, eSeriptos ao correr da penna e 
com muita pressa, só servem estes apontamentos pa- 
ra pedir-lhe que chamea attenção da exe”! camara 
para os vehículos da praça empregados na conduc- 
ção de passageiros do Porto para a Foz e vice-versa. 

“N'isto faz grande serviço ao público,porque ne- 
cessariamente a exc.”! camara terá de pôr fóra do 
quadro todos os yehiculos que não estejam decentes 
para o fim a que sé dedicam, 

"Sou,anr. reda:tor—Seu amigo e assignante, L. 
—1 de agosto de 1866. 

Com relação ao facto a que se tefere o 
nosso assignante, els os esclarecimentos que 
temos 

“O rapaz não morreu, Ficou gravemente 
maltractado, sendo em virtude d'isso condnei- 
do para o hospital da Misericordia. 

Q cogheiro foi preso e remettido para o jui- 
zo criminal. Chama-se Antonio Thomaz e é 
natural de Fornos de Algodres, | 

Segundo declara a parte da polícia, a sna 
culpabilidade no desastro é nulla. O rapaz 
atravessou-se por tal fórma diânte dos caval- 


A"quella cidade estavam chegando a todos 
os momentos magotes de gente e até de algu- 
mas freguezias remotas, que jam assistir á re- 
ferida feira, | 

— Na quarta-feira entrou. no porto de 
Vianna o palhabote «Heloise», propriedade 
do lord inglez visconde Bangor, que n'elle 
anda em viagem de recreio, Diz o « Viannen- 
se» que este barco é lindissimo, e que no sea 
interior se observa o melhor gosto e comple- 
to aceio. 

— Falleceu em Vizeu o snr. Manoel Ray- 
mundo dos Santos. Era mestre sangrador do 
hospital da Misericordia e pessoa de grandes 
conhecimentos na sua arte, diz o «Jornal de 
Vizeu», 

— No dia 12 do corrente foi eleita a me- 
za da Misericordia de Ponte do Lima, que tem 
de administrar no anno economico de 1866- 
1867 os tiegocios d'aquella Santa Casa, À me- 
za ficou composta dos seguintes snrs.:—Pro- 
vedor, dr, João Roberto de Araujo Queiroz — 
Escrivão, José Coutinho da Cunha Osorio — 
Procurador, Antônio José Pereira de Miranda, 
abbade de Calheiros, 

— Os ofileiaes mortos e feridos no exerci- 
to austriaco do Norte, desde 6 a 23 de julho, 
foram os seguintes; 45 coroneis e tenentes co: 
roneis, 4 majores, 394 capitães, 1:025 te- 
nentes e alferes ; total 1:509 officiaes. Além 
disto foram feitos prisioneiros 37 1 officiaes. A 
perda total pois do exercito do Norteem off. 
ciaes de infanteria subiu a [1:900, 

— Calcula-se que os tres milhões de habi- 
tantes de Londres consomem annualmente 80 
milhões de litros delicores fortes, As 350:000 
almas que povoam Manchester consomem só 
à sua parte 29 milhões de litros! 

—= N'uma carte de Roma lê-se o seguinte 
patagrapho : «A cidadê eterna está êspérarido 


as resoluções do papa. Continúa a dizer-se que 


MONTEVIDEU—Brigue Schiller, cap. ' Bor 


paraveis de familia, molestias cruciantes, e a I 
litros ot 


peior de todas, a loucura, 
Farini, romano e funccionario do Estado, 


Bomfim —Festividade de Corpus-Christi, feita a | | 
expensas da confraria do Senhor do Bomfim e Boajda, 12 peças de cabos de linho, o 5:342 
Morte, havendo missa golemne, exposição do 88.,/10 pipas de vinho. 
sermão, «Te-Deum» e procissão. E' orador o rev. 


1808 


é 


Hamm 


depois de abandonar o seu paiz e a sua cadeira Figueiredo, de Santo Thyrso e a musica a da capella Somplets descarga cucd 
de na, Stógao ag someone que até os | do sur. Divida que tida a missa que o falle- | Agosto 17 Vas Es 
elevados cargos de director geral de estabele- | cido Francisco Eduar lo compoz expressamente para AVEIRO —Hiate Cruz 4.º s$s3u3 
cimentos penaes e ministro adjunto do inte- erRagestisidado e dedicou ao finado conde de Fer- o 
rior, na restanração papal verificada pelas ar- Na vespera 4 noute haverá illuminação, arraial, Termos de enrga 4 
mas francezas. mnsica e lindo fogo de artifício. ' | Agosto 17 MR 
Depois do celebre manifesto dos tres Mathosinhos — Festividade de Corpus Christi, LISBOA —Hiate Estreia. a 
cardeaes,sahiu de Roma erefugiou-se no Pie- | havendo missa solemne, SS. exposto, sermão e pro- RIO GRANDE —Barca Ourense, cap. Fernan- 
de tomou a direccão de um impor: | <!8839 A musica é a da capella do snr. Canedo. des, 14 sustogá aa 
OR E 1 ge je ra Pp s. pá de tante Festividade “ de E: 
ante periodico unitario, e deu começo às suas | ('orpus Christi, com missa solemne, SS. exposto e | ade nao Sd NO 
famosas obras, entre outras «ll Stato Roma-|sermão pelo rey. abbade da freguezia. A musica é Pediram a Ee; ara sahir b 4, 
no», que foi um verdadeiro ariete lançado con- | d& capelia do snr. Silvestre. Saia cs 


Paranhos—Festividade a S. Sebastião e S. Ro- 

ue, havendo missa solemne, SS. exposto e sermão, 

sendo orador o rev. Manoel Luiz, e a musica da ca- 
pella do snr. Silvestre. 

Campanhã (na igreja Matriz)—Festividade a S. 

Sebastião, havendo missa solemne e sermão, sendo a 

musica da capella do snr. Canedo, 


Brigue Schiller, para Montevideu, por 
Hiate Cruz 1.º, para Aveiro. o 248 
Hiate Cruz 4.º, para Aveiro, RR 
Escuna ing. Trio, para Londres, q d 
Patacho ing. Reaper, para Londres, |. 


traa organisação dos estados pontifícios. 

Em 1853 foi nomeado ministro da instruc- 
ção publica, e ainda que teve esta pasta du- 
rante nove mezes, não se tornou notavel a 
sua passagem no poder: só tevecomo premio 
dos seus serviços à cruz de eavalleiro da Or- 


7 vw 


“a 


Gemsros despachados pole 


E 4 Ee ELTN casdos da entiva | 
dem de S. Mauricio e S. Lazaro. slovimento da cadeia da Relação do Agosto 17 o 
O conde de Cavour, que tinha o talento és- Porto no dia 16 de agosto di es UE 
: » Pau campeche—10147 kil. te 8 
pecial de conhecer os homens e de aproprial-os ENTROU Arcos de ferro—250 1/, feixes. 
ás circumstancias, aproveitou Farini e en- Uma leva vinda de fóra da comarca com 21 Aço em barra—1110 caixas. pn E 
viou-d a Modena; o exito excedeu as suas es- ce a ram pura rain T ——— 4 
peranças. Depoisda annexação da Italia Cen- E Ta is So xp 27 o Las Lisboa 13 de agosto 
. CATIA 


tral, teve-o do seu lado como ministro do inte- iq SITUAÇÃO oe Pé 
rior. Ainda que não tão distincto como escri- Rep: A taxa dos descontos no Banco de Portugaleom- 
ptor, Farini E um notavel e bellissimo ora-  FRIBUN ARS tinua q ser «8 p. c.; e nos outros Bancos de p. &; 
dor. Como escriptor,gosava do alto conceito de 
ser um dos mais castiços, elegantes e harmo- 
riosos de Ttalia. | 

Sendo. dictador em Modena, o povo quiz 
presenteal-o com um magnifico palacio ex-du- 
cal. Recnusou-o terminantemente, recordan- 
do a suaorigem plebeia e demonstrando o seu 
absoluto desinteresse. 

Morreu pobre: vivia de uma pensão que 
lhe davã 0 rel, ' 


= 


4. 
dificuldade mesmo o papel considerado ais Seguro. 
juro da divida fluctuante, ou <escriptos do 
thesouro», continua a ser de 9 p, €. a pager à tian 4 
damente, o que o eleva, com a com que 0. 
mesmo thesouro paga, a ceres dell p.e.! | 
Que juro hão-de os capitalistas e xigir dos pari 
culares, quando elles teem othesouro prompto & Tê- 
ceber quanto dinheiro se lhe leve a 3 & 6 mezes à3 
Pp. e. pagos adiantadamente ? a 
É” por isso que em quanto não virmos que ol 


- : ER Gsm 
souro deixa de fazer pressão no nosso mercad 


Relação do Porto 
“Sessão de 17 de agosto 
APPELLAÇÃO CIVEL 
Louzada. José Pereira de Lemos e Queiroz— 
c.Rosa Maria Pereira de Lemos e marido —juiz Fer-| 
reira de Oliveira, escrivão Coutinho. ; 
AGGRAVO 


Guimarães. AF.N.—c. Luiz de 


Oliveira Pe- 
reira—juiz Caldeira, escrivão Cabral. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA. 


- 


nÁ » | 
= 
| 


mas tanto aquelle como estes descontam ainda com | 


A mm 
- e f . ng va a , 
netario—o que se consegue Jogo que Beja consolik | 


E edi o Ô a e bio — IS itulo . E da a «divida fluctuante» ou que esta vença um 
mond, a medido do snr, barão da Nova Gin=|!% que elle, apesar de os sustar, não pôde quer ceder a Napoleão o exercicio interino do Pe Die Van te — DAS PARA O DIA 25 DE AGOSTO | linferior ao corrente na praça-—teremos poucas 
tra, fôra hontem áquelle localafim deo exa- impedir que o infeliz soffresse os efeitos da poder temporal, porém não com o titulo de vi- HAUS | Monte Alegre. Antonio da Carvalheira—c. o |ranças de melhorar a crise, porque ha tem | 


sua imprudencia ou do desvairamento cau- estamos passando. 
sado pelo susto. +. | | 
De qualquer modo,o facto não é menos las- 


timavel, nem de mudo algum prejudica as re- 


| juiz de direito. É | 
* Villa Verde, José Joaquim Loureiro—c. o mi-. 
terio publico. 
“Villa Real. José Maria da Cunha—e, José Cae- 
tano Alves Moreira. | > si Gs 
Braga. O.M. P.—e, Josefa, filh 


minar e achou-o nas condições necessarias.. 
A realisar-se esta noticia, será mais um 
estabelecimento util. para. o Porto. Feita, ; 
casuleira modelo no Palacio de Crystal, 
como se projecta, e 


gario, e foi abolido pelo papa S. P io V e Muitas correspondencias dirigidas de Italia aos 
consequencia do ensaio pouco satisfactorio que | jornaes francezes teem achado singular, deslocada, 
setinha feito.» | qua ridicula, e, se não fosse horrivel o desastre de 


— N'um periodico de Berlim lê-se o'se-| Lissa, risível, à presença de Boggio, deputado—um 
guinte annuncio mortuario, tris paisano!—a bordo da esquadra italiana. Estes cor- 
, 


TO Lo. ): 
esta crist 
nis estã 


a de Manoel 


sonstruida a fabrica de 


“ RS pen mag, eemrarães 7 EEE 
fiação, a industria de seda irá sem duvida 


assumindo pouco a pouco o grau de desenvol-|. ão 
| na tarde de 14 do corrente cahiu de uma 
prancha, na viella dá Madeira, e que foi condu- 
zido para o hospital da Misericordia, já alli 
morreu. 
los. 


vimento e perfeição que. póde ter no dis- 
tricto. nes Ai -cediá qem 
O snr. barão de Nova;Cintra faz n'isto 
mais um grande serviço, pelo qual é credor 
de elogio, como se tem. tornado digno d'el- 
le pelo seu empenho em promover o. bem- 
“estar d'aquelles que a desgraça privou de 
subsistirem independentes do auxilio da ca- 
ridade. |. d Tem > Caídds a 
isveja dos Congregadas. —Pro- 
cede-se na igreja d'esta denominação a al- 
- guns melhoramentos a fim de abrilhantarem 
- O aspecto d'aquelle espaçoso templo, . 
- -Entre outros, anda-se dourando a tribuna 
da capella-mór. | 9 
Vai tambem brevemente 
construcção de duas torres, 
las collocado um carrilhão semelhante ao que 
existo na Trindade e Bomfim, iá | 
- Dserviçodos calechescos atro- 
peliamentos. —A'cerca de um atropella- 
mento que hontem se deu na estrada da Foz, 


principiar-se a 
afim de ser n'el- 


“| flexões que acima se lê 
gama = 


mava-se Manoel Loureiro. Tinha 20 annos e 
era natural de Ponte do Lima. 


foram presos em (Grijó Manoel e Gertrudes, 
exposta, do logar da Ervilhaca, d'aquella fre- 
guezia, accusados de terem roubado a Luiz 
Rodrigues de Rezenda, do logar da Chamus- 
ca, da mesma freguezia, a quantia de 405500 
réis, um annel de ouro e varios outros obje- 
ctos. | 


185000, e os objectos que com elle constituam 
o roubo, foram encontrados áquella e restitui- 
dos a seu dono, 


em e a que deu mar- 
; dá t 


-—- 


te compendio 


-— e 


dos horrores da guerra: 

«Profundamente commovida participo aos 
meus amigos 6 parentes que meu querido 
esposo morreu hontem em consequencia da 
commoção que lhe produziu 4 morte de nos- 
sos filhos, Os nossos cinco filhos Francisco 
José, Ernesto, Jorge, Leopoldo e Henrique 
de Stovoliuskt, derramaram todos o seu san- 
gue pelo nosso amado rei. Comigo cho- 
ram a sua morte quatro jovens viuvas e uma 
irmã unica,» 

' —Dous inglezes passavam em direcção 
opposta por um passeio muito estreito e ne- 
nhum dos dous queria ceder o passo. Em 
vista disto um d'elles sentou-se como quem 
: «Tens que esperar!» O outro, que viu 
aquella acção, fez o mesmo e por fim tirou o 
«Times». do bolso, e começou a lel-o com 
todo o vagar. O que primeiro se tinha sen- 
tado olhou-o muita attenção, e disse-lhe 
com a maior delicadeza: | 

-— Quando acabar de lêr, faz favor dem'o 
emprestar? 


Confederações allemãs.—Os es- 


Não escapou. — O infeliz pintor que 


Pinha 27 annos emorava em Fradel: 
. , | 135 


O outro, quê morreu instantaneamente, cha- 


Roubo e prisão. — Na quarta-feira 


2608! sera o 65) 
Os presos são mãi e filho, 
Parte do dinheiro, na importancia de réis 


Mãi e filho foram pelo snr, administrador 


- Eacendio. 


rospondentes, tão predispostos para o riso, tornar- 
se-hão sem duvidamais serios quando Terem a carta 
em que o advogado Cancio dá promenores exactos 
ácerca da morte do deputado Boggio, Advogado dia- 
tincto, publicista activo, jornalista vehemente, o 
sor. Boggio pertencia ao partido conservador, mas 
era dedicado à ideia unitaria italiana, e logo que a 
guerra rebentou, não hesitou em deixar o seu ga- 
binete de advogado e o eseriptorio do seu jornal pa- 
ra ir desempenhar na esquadra de Persano funeções 
meio politicas, meio litterarias. Elle devia narrar 
como historiographo as peripecias da campanha, e, 
no caso de ser preciso, proceder, como commissario 


| civil, 4 organisação dos paizes occupados: pelas tro- 


pas de desembarque, . | Ei 
Além d'isso, Boggio não nutria a menor illusão; 
a sua ultima carta revela um triste presentimento: 
«. .« Amanhã partem vinte navios; quantos 
roltarão a este porto! (escrevia de Ancona em data 
de 14 de julho.) Os terriveis meios de destruição 
empregados no mar tornam as batalhas navaes mui- 
to mais desastrosas nas suas consequencias do que 


os combates terrestres. Seja um navio atravessa-|. 


do mºum determinado sitio por uma bala inimiga e 
seiscentos ou setecentos combatentes desapparece- 
rão nas ondas, sem esperança de salvação! ., Re- 
partiram-se hoje os lugares aos offíciaes do estado- 
maior. Deram-nos um camarote na popa, a mim e 
2o snr, Luca. Ficaremos alli muito-bem para ouvir 
sibilar as balas, porque o inimigo tem um interes- 
se evidente em pôr fóra de combate o navio almi- 


do-lhe a minha familia. . 


Machado. 


—- 


Supremo Tribunal de Justiça 
Autos propostos para a sessão de 17 
de agosto de 1866 

- JULGAMENTO ORDINÁRIO 
N.º 9882 —Rélator O exc.mº conselheiro conde de 
Fornos — Autos civeis da Relação do Porto, recorren- 
te Gregorio do Ceu Cardoso, recorridos D. Carolina 
Augusta de Mello, viuva e outros. 
cris — CONFERENCIA 


- Ne 6421-Relator o exe.=º conselheiro conde de 


Fornos—autos crimes da Relação do Porto, recor- 


rente Rodrigo da Cunha Pinto Balsemão, recerridos 
D. Leopoldina Augusta Marçal e o ministerio publico. 

N.º 6645-—Relator o exc.m: conselheiro âguiar 
— Autos crimes da Relação do Pori ; Tecorrente o 
ministerio publico, recorridos João E Ribeiro e 
Manoel Antonio da Deveza. 


COMUNICADOS 


Costa, ahbade 
d'este bispado de La- 
na parochial igreja de 


O snr. padre Alexandre Pinto da 
collado da igreja de Jozende, 
mego, acaba de ser provido 
3 João de Miumães, d'este mesmo bispado. 

Além dos muitos despachos, e na verdade di- 
gnos de consideração, attendendo 4 pessoa que o re- 


hoje 0 
gs es 
ARA | a a) 
so que for indispensayel para noga Em | ú 
gurança interna, + kr n 
Em tudo quanto é «despeza nova», ve & E 
praça mais uma pressão exercida sobre ella maisums 
demora no melhoramento da crise, mais uma somnA 
a levantar em concorrencia com os necessidades 
commercio. + 6 
E" porque in 


|nistro da fazenda», que sabe quão Ea 
co 


EA 
q 


do 


a 24 A SUTIS 
felizmente não temos capi 


es do 
sobra. E realmente só não se importam com aa dese | 


Y 


pezas dos governos as praças que teem abunda 
de meios, isto é, aquellas em que os governos. 
realisar as sommas de que carecem sem pre 
o giro ordinario das transacções commerciaes, 
aggravar as crises monetarias encarecendo o prego 
do dinheiro. ivida 
Nunca cessaremos de clamar contra à «di 
fluctuante» e contra o seu juro elevado. Entend 
que emquanto uma e outro existirem, & nossa P' 
estará sujeita a euineg quando TaRença as pão a 
como as ha emoutras praças da Europa. | sn 
Ainda não aos holicia de tor baixado de 0 r 
p. c. ataxa dojuroem Londres! “o 


Continua portanto no nosso mercado a paralyta- 


ção em todas as transacções. qa 
Em acções dos Bancos e companhias nada e E 

tem feito. amo a fal. ' 
Causou grande sensação na nossa Piva & | 

lencia da firma de José Joaquim Pinto da Silva & 


patic 


SESeA 


emos 


Need 


2 
Es 


causado por um dos carros que se empregam] de Villa-Nova de Gaya entregues ao poder ju-| tados que devem formar a confederação do ara Renpdipe mg « |cebe, que EM feito o meritissimo ministro dos ne-. Irmão, da do Porto. e bofo Gusto dote 
na conducção de passageiros para aquella vil- dicial. e Norte são os seguintes: à Soto a alçada algunia E A e pega pe ER AGA e das justiças, este faz parte Falla-se em mais algumas fallencias na m 3 
—Hontem pelas 10 horas da -Schwe- Ê sses despachos, praça, mas é po jstonk 


la, escreve-nos um nosso assignante a carta! 
que abaixo publicamos. .. 
| 
N'ella, relatando o facto, 


| pondera as pes- 
simas condições do gado, 


utensilios, e pessoal 


nonte manifestou-se incendio na casa em que 
habita na rua de D. Maria 2.º o sur. Ber- 
nardo Mesquita Teixeira Montenegro, 'com 


Saxonia, Brunswick, Mecklembur 
rin, Saxonia-Weimar, SacniaMaa 
Saxonia-Altemburgo, Saxonia-Coburgo, Ol- 
demburgo, Anhalt, Schwarzburgo-Sonders- 


Na manhã do dia 20, na sua qualidade de ad- 
dido ae estado-maior, a bordo do «Rei de Italia», 
vestiu o seu uniforme de official da gngrda nacio- 


O sur. padre Alexandre 
se torna digno não só pelo 
como moraes, motivo pelo 
bem acceite n 


é um ecelesiastico que 
s seus dotes scientificos, 
que me parece deve ser 
à sua nova igreja, aonde já conta não 


ssivel, e assim desejamos, que 
passe de boato. Bai OD qa À 
Na nossa praça não temos tido taes aconter” 


mentos a lamentar, depois dos que mencionamos 


udicar 


| 
N 
k 
À 


- q nal—elle pertencia a esta guarda—para esperar o | poucos adeptos, com ali ienissi noso penutinio Dapiena; | 
o - 1 R ! - ] “ espec: | - 4 | 
empregado no serviço dos carros para a Foz/armazem de vidros e papeis de forrar salas. hausen, Schwarzburgo-Rudolstadt, Waldeck, | mento daluta, anunciada como iminente des-| putado RUBI ape qa, fado p Pen RiDo de-| std Falta pair Alon nioásós finos 
e em geral para quaesquer pontos, at'ribuin- Reuss, Schaunbargo-Lippe, Lippe-Detmold, de as 9 horas. em consequencia de um reconheci- | to, 0 8nr. dr, ias, O epois das vendas a 44 p.e. pelo! 


do à pessima qualidade d'agnalle e á incuria 
dos cocheiros a maior parte dos casos deiden- 
tica natureza que por ahi se dão, e; 
quanto é censuravelo desleixo e 


em fazendas foram de bastante importancia. 


expondo! põe-se que o descuido. de algum caixeiro ou. 
Casaceio tan-: creado que tivesse ido à saladas fazendas on- Norte, d 


À casa ponco soffren, porém os prejuizos 


Lubeck, Breme, Hamburgo. Estes territorios. 
Ignora-se como fosse pegado, porém sup-| contem uma população de 5.210:385 almas, 

Total dos habitantes da confederação do 
a qual ha-de fazer parte a Prussia, 


“to do pessoal como dos utensili os, Terminan- de se manifestou o incendio, fosse a causa 29.U00;2706, 


a 
“es 


E quê 


“acompanhado de seu filho e do 'sur. de Amico, chefe 


mento do «Explorador». A's 10 horas, Persano, 


de estado-maior, sahiu do «Rei de Italia» 
passar prra bordo do «Affondatore»., 


—Acompanho-te?-—perguntou-lhe Boggio, que to pel 


tinha relações intimas com o almirante. 


Povos d'aquella localid 
para seu mandato. 


jcaridadee saber, 


qual, além de amigo d'este novo a 


; graciado, foi seu 
verdadeiro protector, não deixand 


o de mostrar aos 
ade que se não esqueceu do 
E" um ecclesiastico que goza do melhor concei- 
o seu exemplarissimo comportamento, pela sua 


, 0 
internos («inscripções») a que nos DÁ a 
'O nosso ultimo numero, o mercado experimentou 
guma melhora é os possuidores iam pouco & pos 
reulisando algumas vendas a 44 !/ p. €. | j 
De repente appsrecem novamente no mercad É 
““inscripções» vendidas pelo thesouro, € O preço 0 


ificilmente se sustenta a 44 p. €.. 


a o 


E E A is por arroba, antes “da chegada foi nomead de de Th Antonio) | di Isti ida qt 
demos comtudo que, se brevemente come de 153 a 153300 réis por arroba, ER | 00 snr. conde de omar ( onto) Igna-se assistir á corrida que deve ser es- 
iq Con PEGgUR a que a nova lei de desamortisa- do vapor da Europa, e depois a 165 réis;o de Ma- para ir esperar SS. AA. e pelo ministerio da plendida. q 


COMPENDIO 


T E RES UC ECON? 
Córtes de cazimira para caleas 


ã : is antes e depois a réis ã : : 
ção dos bens das corpogações de mão sr jm E a pardo Taca bed 3300 a 185600 réis, |Warinha um official da armada já recebeu or-| Na tourada que houve nas Caldas o sur. DE à 258009, 2$009€c2$250 
Srt nc aacid Porbir, que então o governo, com a ASSUCAR— Vendeu-se o branco de 35 a 38800 | dem para se lhes apresentar logo que o vapor |marquez de Castello Melhor distinguiu-se, por- PHILOSOPHI! À NACION AL ) HOR AL , " 
prudencia e tino que o caso reclama, aproveitasse 8 réis por arroba, 2100 à 9 DR RA fundeie no Tejo. tando-se com muita coragem e valor. As hon- : l FLORES — 45 
oocagiionaFs RauiAas meios golre;vebda"de Mnscri-| vado purgado de 4B1UW & mto Cel Comoras fica, como acima disse, ao norte |ras d'aquella festa tauromachica couberam a CONTENDO A ONTOLOGIA (3228) 


Tt AR ENTE — Vendeu-se a 603 réis a pipa | do canal de Moçambique, na costa oriental de 


COUROS — Os seccos salgados venderam-se a/ Africa. São quatro as principaes ilhas : a gra 
160 réis a libra. Comora, Aujonan, Mohilla e Mayatta, e tem 


Do uia Re o de Lisboa a réis 20:000 habitantes. O governo éelectivo; o che. 
— BATATAS — Venderam-se a 34 réis a arroba |feou sultão de Aujonan governa todas as Co- 


CAFE'—Vendeu-se de 534 58800réis a arroba. |moras. O archipelago das Comoras foi desco- 
PRESUNTOS —Venderam-se a 16% réis por ar-|berto em 1598 pelo hollandez Cornelio Hout- 


0 ara ir smortisando à «divida fluciuante»,ou 
E is À para baixar o alto juro d'ella, pois é este 
alto juro o que mais influe na baixa dos fundos. 
Cotamos hoje. as inseripções a 44 p. c. 
| " “CAMBIOS 


A PSYCHOLOGIA RACIONAL, A THEODICÍA 
E A ETHOLOGIA 


(3.º e 4.º parte do curso de philosophia) 
POR 
M, PINHEIRO D'ALMEIDA E AZEVEDO 


S. exc.*, que foi victoriado pelo escolhido pu- 
blico que assistia ao espectaculo. Um dosenrs. 
Manique foi bastante maltractado por um 
touro. 

O snr. Julio de Castilho, filho do afamado 
poeta A. F. de Castilho tem quasi concluido 
um romance historico. 


O pouco papel sobre Loudresia 90 div vindo 
pelo Oneida encontrou logo tomadores a 53 '/p. . 

"Esta cotação tem melhorado estes ultimos dias,e 

hoje cotamos: | 


VENDA DE MOBILIA 
Falla-se nos passeios da Cordoaria n.º 28. 
Professor de philosophiano lyceu de Braga 


es uma mobilia quasi nova de uma 
(4018) 
ENDE-SE em Lisboa, Porto, Coimbra, Evora 


familia que se retira d'esta cidade. 
ad 
| ATTENÇÃO 


Londres ba, : man. F blicad folhet int Braga, ete, nas mesmas lojas onde se vend 
“nhoi CINHO — Vendeu-se o de Lisboa a 8 oram publicados em iolheto os interes-| WU ei, e sh Be vende 
90d ESSA E Fora pera réis E TETLE gas pregeses. Fa O snr. José Maria da Ponte e Horta foi|santese consubstanciosos artigos publicados na e de densas a ad e grammatica "ENDE-SE : 4 
60 / BSM O 53% VINAGRE-—O de Portugal vendeu-se de 853 a [nomeado enviado extraordinario e ministro| «Gazeta de Portugal»sobre a ultima exposição |" vão entrai no cacto o auto o pe y "SH particularmente a quem mais 
30 53" 52 A 1105 a pipa o A a E  |plenipotenciario de Portugalna China. E” com- | das bellas-artes da Associação Promotora das|x; Di ODE E Pp ini de direito a ato der diversos moveis existentes na casa n.º 
8 521 59 1 VINHOS—Venderam-se os de Lisboa de 1803/" ão da tê dE dos fod ] ] Te coro Tap o DO EA intipIOs NO Giroito TEIAS, 1714 da rna do Bomjardim, e cede-se ao com- 
2 a 1908 réis a pipaye os de outros paizes de 1604 a | DiSsão de que são encarregados todos os go-| Bellas Artes em Portugalse escriptos pelo snr. | que completam o referido curso philosophico. as 


prador o resto do tempo que falta para acabar 
(4076) 


PHOSPHOROS DE CERA 


“Sobre Pariz as maiores transacções tem sido fei- 
tas em papel a 8 d/v muito procurado para Madrid, 
e que tem obtido 545 a 546. 

Cotamos Pariz: 


ape ap para Dai e ranliitiso 
Discurso de mr. Thisrs 


vernadores de Macau. Pedro Vidoeira mancebo de cultivada intel- 
ligencia e um dos nossos mais entendidos ama- 


dores de bellas artes. 


1708 réis a dita. o arrendamento da referida casa. 


a 4 O enreJoão de Andrade Corvo, que cho- 


A 


———— eme T à 
Praça de Lisboa 16 de agosto |gou aestacidadeno comboyo da manhã, foi 


90 dy 538 | Rendimento da alfandega grande de ás horas do costume para o ministerio. das Nesses artigos, dequeeu em tempo fal-| FREPUTADO por Pariz na sessão do corpo legis- 
60 540 x Y : . , a da ; HU À lativo em 3 de maio de 1866, sobre as actuaes e 
80 a à REIS li nominal Lisboa ap 2 a lá de agosto... MR Rae obras publicas. ; “4 lei, revelou o snr. Vidoeira muita competencia importantes questões, Allemã e Italiana, traduzido, Da fabrica de Martinez & C.*. de ETA 
Fa o 77 > | | (dem nodia 16......sssearuneans — “4645834 Ouvi ques. exc.* está muito lisongeado |para a critica que fez, e com a maior delica-lem portuguez e acompanhado de notas explicativas : 
- Sobre Madrid temos ainda de baixar as cotacões 151:6473014 pelo benevolo acolhimento que recebeu dos |deza e urbanidade notou as faltas de alguns | de varias passagens do texto pelo exc.º* gnr. marquez Com privilegio por 15 annos 
do nosso ultimo numero. esmo | portuenses, de quem falla em termos que lhes |dos nossos artistas, indicou-lhes os seus erros | e Rezende. Está á venda na livraria de Jacintho À. | Unico deposito no Porto, rua de Bel- 


Todas as transacções n'aquella praça se eff Cotações oficines são muito honrosos. À inauguração da fabri- o da Silva rua do Almada n.º 134, preço 190 réis tomonte n.º 93 


| h te e. | e ao mesmo tempo os animou com phrases ami-| e pelo correio £ de porte 160. réis. 
o grande” desta ANS alerta ag ts Inscripções de piano ca de fundição do Ouro e a exposição sericola |gas e de quem deveras se interessa pelo de- pés GT id Ap EO AGENTES BATALHA IRMÃOS 
cambio. | a PCA da a impressionaram agradavelmente s. exc.* senvolvimento e prosperidade das bellas ar- , E VENDE-SE unicamente para as lojas. 
Cotamos po bj rh o ISGE) ain. ahiê cervo 4% R441), einióca-se pola qeno Ê fallar em casos|tesno nosso paiz. SEE EG ACULOS Phosphoros de cera n.º 1, 2, 3, 4,5, 
» A Maid 17 2 isso À à ER pa I ital, porém posso affiançar No «Archivo municipal» vai RR == eme a | 6 MS E 
L:só ta queal-| Coupons, idem..... 4t ad4!) | [de cholera na capital, porém“p ça o «Archivo pa i começar a E Ro 
oral SOU abeo o e Jbnetroro ita Tituos po O acções do Ban- 4584000 a acos00m | LIS taes boatos são inteiramente destituidos de |sua publicação o inquerito feito ao adminis- Palacio de Crystal E Ditos em caixas com tampa de ellastico. 
de 956 a 240, por canto; y RS des a ida ond pd fundamento. | trador de Alqueidão. Domingo 19 de agosto de 1866 Ditos em caixas em forma de livro. 
- in ido ma relação SEO a Pc 5 [e 3 a 708000) . O snr. ministro da guerra deu as mais ter- O snr. Bournay que arrendou parte do Pa- Grande concerto popular em a navecentral,ás| Ditos em pacotes de 1:000 phosphoros. 
“Dois do so do Brasil. darão em resultado igua-| > Mercantil Portuense 2485000 a 252000 |minantes ordens para se proceder contra osllacio de Crystal para ahi estabelecer um ba-/7 horas da tarde, organisado por A. Marques Pinto|. Ditos amorphos em caixas finas. 
lar as cotações de cambios em todas as provincias.| »  União............ 1228000 a 1244000 | soldados de caçadores n.º 3 que commetteram |zar permanente não faz parte da companhia |º Cyriaco de Cardozo, e N. B. Os phosphoros d'esta fabrica re- 
o” Sobre Hamburgo, Genova, Napoles e pç lo pare: Eme rr pp dE Lodo a 48 a actos de one. Consta aqui que 15|que pretende estabelecer uma carreira de car- ud o casi ie e e id commendam-se pela barateza do preço e pela 
não tem havido operações que possam es - id sea “os talhão vão ser b t Lisb Porto a 60 réi - boa qualidad 4059 
t Titulos. ída divida inublica prásao o aquerte data hão vão ser brevemente jruagens, em Lisboa e Portoa 60 réis a cor-l9 horas. q e. (4059) 
ps O. à | | Este Re Rage Ras ad a 2 [julgadasem conselho de guerra. rida. RUAS HO HA jardins—50 réis. E MES PM E B 
“HE ri Titulos de divida publica k ê ' No domingo proximo devem partir 210 O governo não escripturou o snr. Rossi | aespesss. vem Linda Casa em Estarr ed 
—  ASSUCAR-Sustentaram-se os preços marca- lia ER dida vDablios ss « |praças para Tancos. Esta força é composta |tragico italiano de grande nomeada. | ENDE-SE a casa onde esteve o restauran- 
dos na api ara oia mas 0 Sasori ed (das-tres opars SA ID a 2 [de contingentes de todos os corpos de infante- Diz-se que a empreza de S. Carlos fará al- te em Estarreja quando foi a abertura do 
o rei Tbesnililires estão Ernie, a eita ca Papel-moeda ........... - 16 a 18 [ra T Geo ço E tal ; gum contracto com aquelle actor se por acaso caminho de ferro: é muito linda, tem grade de 
«chou bastante frouxo. Entre as transacções effectua- CARR E Ta ar q sra ra A se pç pe poder ag = a Ra no teatro des. J . ferro na frente e jardim, e um grande quintal 
«das, as mais importantes foram as compras pas 7 e RR = PR ou q Mera n d grossa quantia |Uarlos antes da vinda da companhia lyrica. | com boa agua de beber; quem a pretender ir 
RE Evo See Si co na tota e ec pg A dm / dotovss 41587 8 a MELR : e uma barraca de campanha para E or ora não se sabe qual a resposta do Enr. Horario do vapor INVICTO ver e tractar do ajuste queira Ir a Villa Nova 
As entradas foram de 21 barricas e 4:200 sac-|Genova........ 3 m/d...... — E OSS. - de Gaya, rua Direita, a casa do tabelião The- 
- cos de Pernambuco pelo Constante; 4:116 saccos da | Milão.......... 3 m/d.....e — O boato não tem fundamento. S. M. pos-| Andou hoje a roda. Desde o dia 18 do corrente, até novo annuncio | mudo, que em qualquer domingo ou dia santo 
mesma procedencia pelo Julio, 4 barricas de Cabo|Napoles........ 3 m/d...... — sue uma magnifica barraca de campanha que, Os numeros que obtiveram maiores pre- : P a vaimostrar. (4054) 
Verde pelo Nerfolk e 10 de Londres pelo Fairy Vi-|Florença ....... S Eid ra comprou em Inglaterra, mas ainda que essa |mios foram os seguintes : DA cidade para a Foz de manhã, ás 5, 8, 9 —— EE os ss. 
ain er dd. Hamburgo sa = NE 42 1) não vá para Tancos, não se fará despeza com| Numero 2914 com 6:0008000- e 3 quartos e 11 horas; de tarde ás 3e Qua quizer alugar 3 andares de uma ca- 
to Pina fue ds io mo] | Madrid a MERMR S gm “ a compra de nenhuma outra nova, pois no) Numero 2711 com 1:0005000 um quarto, à e 6 horas. - | sana rua de S. João com muito bons com- 
“DA existencia actual d'este genero é hoje de 1:782 | Cadiz. ....... ci DBO aaa q im Arsenal ha barracas destinadas ao serviço das| Numero 1444 com 5005000 Da Foz para a cidade, de manhã, ás 6 elmodos para uma familia, fallena mesma rua 
“*aixas, 81 paneiros, 2 cunhetes, 3:927 barricas, 459| Porto ......... 8 d/v...... par pessoas reaes. “Numero 856 com 4005000 meia, 8e 3 quartos, 10e 1 quarto e 11 e 3/n.ºº 101 e 108. (3100) 
barriquinhas e 65:059 saccos. == Deu hoje entrada no ministerio dasobras| Numero 2038 com 3005000 quartos; de tarde, ús 4 emeia, 5 e meia e 6 e 


à rua da Bainharia n.º 69 e 71 ha uma por- 
ção de doce de ginja que se vende por jun- 

to ea retalho por preços commodos. “o 

(4011) 


ALUGASE o armazem n.º 774 e sobreloja 
na rua de Santa Catharina, tendo o ar- 
mazem 120 palmos de comprido, por 20 de 


largo. Tracta-se na rua Formosa n.º 121. 
(3139) 


Revolwers.e armas de caca - 


E dous canos, ditas de carregar pela ero- 
nha, revolwers de 4 tiros, 6, 7, 10e 12, 

de diferentes systemas e authores. Preços re- 
duzidos. 


ALGODAO—Effectuaram-se vendas importan- 
tes das qualidades africanas. Alguns possuidores do 
“algodão do Brazil não querendo sujeitar-se aos pre- 

ços que vigoram no nosso mercado embarcaram de 
conta propria para Liverpool cerca de 300 a 400 
saccas, das quaes já efectivamente sahiram a barra 
251 saccas. O mercado fechou hoje firme, mas sem 
“probabilidade de alta. E 
Os supprimentos chegados foram de 2 escess do 
Maranhão pelo Jerome e pelo vapor Norfoik d- 
Loanda 4 fardos de Benguella 97 fardos e 1 suces; 
-de Mossamedes 2 fardos 108 fardinhos e 19 saccas, | Cha, lastro. á 
e de Liverpool pelo Braganza 40 fardos. o , - RIO DE JANEIRO —Barca Lima 1a, cap. Cu- 
"Para consumo despacharam-se 73 fardinhos,209 |Dha, varios generos. 
fardos e 343 saceas. SETUBAL —Patacho nor, 
AGUARDENTE NACIONAL — Conserva as |tersen, lastro. 
anteriores cotações, mas o movimento foi muito in- 
mignificante, como sempre acontece n'esta epocha. 
ARROZ — Muito pouco se tem feito-na actual 
“quinzena; mas como a existencia é pequena os pre- 
ços sustentam-se, id 
As entradas foram de 510 alqueires do Pará 
pelo Feliz Ventura, 50 saccos de Londres pelo Fai- 
xy Vision e 150 de Liverpool pelo Braganza. 
-. Das transacções anteriormente feitas despa- 
Mir EE ORA 13:668 saccos. | 
º Â —lonservam-se Os preços com : 
muita firmeza, porquo as noticias da o colheita hi po ir hora entrou o vapor Lynce e sahin o 
“Bão pouco satisfatorias. Além das partidas embar- | Mate Cruz | 
cadas para o Brazil e para a Africa sabiram 1 casco 
e10 barris para Liverpool. 

CACAU—Ha falta. Algum que ainda restava 

do de S. Thomé tem-se vendido a 45000 réis. 


PARTE MARITIHA 3 quartos. 
Nos domingos e dias sanctificados haverá 
corrida extraordinaria: da cidade 4 1 emeia, 


e da Foz ás 2 e meia horas. (4108) 


— 0 tl 
Ã direcção da Companhia Geral da Agri- 

cultura das Vinhas do Alto Douro, faz 
publico que tem resolvido dar de arrenda- 
mento o 2.º e 3.º andares do seu edificio da 
Regoa, freguezia do Pezo, ou parte dos mes- 
mos, bem como alguns dos predios que lhe 
ficam adjacentes, segundo as condições que se 
acham patentes no mesmo edificio, ouna se- 
cretaria da mesma companhia n'esta cidade. 

Recebem-se as propostas na mesma secre- 
taria, podendo tambem entregarem-se n'a- 
quelle edificio ao encarregado Antonio José 


de Frias. 
Porto, 13 de agosto de 1866. (4104) 


LEILÃO 


Ttalia por intervenção de Albino Joaquim Alves 

e Antonio Pinto da Silva haverá leilão na 
rua de Cedofeita n.º 536, junto 4 quinta dos 
Pampelonas terça-feira 21 de agosto, pelas 9 
horas da manhã para liquidar pelo motivo de 


Numeros 2324 e 2693 com 2005000 cada 
um 

- Numeros 162, 288, 524, 1330,1438,1638, 

2020, 2881, 2896 e 3350 com 1005000 cada 


um. 


publicas rr o a de alguns pro- 
STE rietarios da cidade de Braga, a respeito da 
Porto Jº-deagefto Sus que alli tem de se contra deiile o cam- 
RIGA MP diásccBaren Tato: Medea, cap. Zup-| PO dos Remedios até S. Lazaro, pedindo para 
baus, linho a S. A. Oliveira Basto & Ca não ser acceite o oferecimento, que um ou- 
je tro proprietario d'aquella cidade fez ao go-| O «Diario» não publica na sua parte offi— 
A E a verno de 2:6005000 reis para a ajuda das [cial peça alguma digna de menção. 
FIGUEIRA-—Cabique Peninsular, mestre Ro-|XPropriações a fazer, se fôr adoptado o pro- M. 
jecto por elle apresentado. = 
Allegam os signatarios da representação 
que tal projecto sendo desvantajoso para el- 
les, pela ruina que causa ás suas proprie- 
[dades, é apenas util para o offerente, o qual 
pretende dar mais realce ao seu predio. Por 
esse projectoas despezas da expropriação são 
avaliadas em 8:0004000 reis, dos quaes de- 
-" | duzida a quantia oferecida por aquelle pro- 
Vapor ing Bustgioan * so > | pretario ficam'a cargo da fazenda 5:4005000 
Dous hiates, um ao O. outroao S. | 4 GPIR. | 
Vento L. (fresco) e o mar bom. - Os signatarios pedem que seja approva- 
do o projecto feito pelo intelligente e habil 
director das obras publicas do districto de Bra- 
Candida > | ga para a mencionada construcção. N'esse 
[Movimento maritimo de diversos |Projecto não soffrem prejuiso os seus predios, 
portos doreéino e exige-se apenas a quantia de 2:5005000-réis 
para as expropriações, do que se deduz uma 


od ias 


UN «+ e digo 


TAS SUS AE 77 ge 


Folhas de Madrid de 14, de Pariz de 
do Havre e de Bruxellas de 12, 

FLORENÇA 12 — Garibaldi publicon 
uma proclamação mandando aos seus volunta- 
rios que observem estrictamente o armisti- 
cio. 

Os commandantes das fortalesas do qua- 
drilatero continuam a dirigir o material movel 
para Vienna. à 

Julga-se que a cessão do Veneto à 
pela França se verificará muito breve. 

BERLIM 12 — A «Gazeta do Norte diz 
que a Alemanha não póde dar compensações 
territoriaes 4 França. 


Hauna, mestre Pel. 


Idem IS 
(4s 8 HORAS DA MANHÃ) 
- Fóra da barra ficam: º | 
Uma rasca ao O. E pu 
“ Brigue Boa Fé, 
Uma escuna ao O... 


13, 


vVinva Buisson 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45 
(3923) 
QUE quizer comprar uma boa deveza de 
arcaria de castanho para pipas, meias e 


quartos, etc, dirija-se à casa e quinta da Pre. 
lada aonde se lhe mostrará. (4009 


Genebra hollandeza 
JRRÂNCISCO Van-Zeller & C.º, rua dos In- 


3 “ . 


Entraram da ilha do Principe 50 saceas, e do ami com 1 de agosto, economia importante. 7 SOUTHAMPTON 12 — Está abafada a lretirar para França a modista franceza de glezes n.º 78 tem para vender genebra le- 
REsp a A 5 » Não entrou o POP E' provavel que essa representação seja insurreição dos gonaivas, no Haiti. chapéus de senhora no ultimo gosto, ditos para gitima de Hollanda a preços commodos, é 
CAFE! — Com 0 do Brazil não Dos contta de enviada ao conselho d'obras publicas. PARIZ 14 Apesar das negativas do | meninas, toucas e mais fazendas de seda e to- (3963) 


SETUBAL —Hiate Alesha do Minho, sal, 
Não sahiu embarcação alguma. 

Idem | > o “ 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 


dos os seus pertences ao seu estabelecimento 
bem como todos os seus moveis da casa e ar- 
marios envidraçados pertencentes ao dito es- 
tabelecimento e louças e moveis. 


LEILÃO 


RUA DAS VIRTUDES N.º 20 


«Monitor da tarde», que carece de caracter 
official, as reclamações da França sobre re- 
ctificação de fronteiras são positivas. As Tu- 
lherias pedem um territorio de-um milhão de 
habitantes que na sua maior parte pertence 4 
Prussiae á Baviera. Igualmente reclama que 
a fortaleza de Moguncia, no Rheno e proxima 
à nova fronteira, fique em poder da Allema- 
nha meridional ou seja neutralisada. 


transacções algumas. age 
Com o das nossas colonias (só o de S. Thomé) 
houve bastante movimento, eleyando-se os preços até 
43000 réis, e isto em consequencia de haver entre 
as vendas realisadas a de cerca de 1:000 saceas pa- 
“Ta reexportar. 
foi 


-» Consta que foram hontem á regia assigna- 
tura os seguintes despachos: 

Apresentado na igreja parochial de Salze- 
das, no concelho d'Armamar, bispado de La- 
Paquetes do Brazil e Rio da Prata |mego,o presbytero Domingos d'Almeida Ri- 

A chegar a Lisboa, de 28 a 30 do corrente o|beiro. E 
tante, 1 do Ceará pelo Jerome, 234 do Rio de Janei- [vor frames Guicanor “e 14 2.16 de setembro, oya-| Provido na thesouraria da igreja parochial 
ro pelo Calypso, de Loanda 21, da ilha do Principe A sabir de Lisboa, em 28:0u 29 do corrente, | de Nossa Senhora da Graça de Assumar o rev. 
à, de S. Vicente 24, tudo pelo Norfolk, de Santos vapor francez Estremedure — em 13 ou 14 de se-|José da Cruz Caldeira, clerigo minorista do 


Vinho verde de Basto 


PURO, boa qualidade,proprio para embar- 
que por pipas barris; vende-se por pre- 

ços commodos. Deposito, rua do Almada 

n.º 75 (3250) 


e 


- — LEQUES 


(4106) 


' Durante a actual quinzena o nosso mercado 
supprido com 2 saceas de Pernambuco pelo Cons- 


E e ba 8 
pelo a SER axe Ê - 590 » tembro o vapor inglez Oneida bispado de Portalegre. FLORENCA 14.—Nos nossos altos cir- So e INTEBNENÇÃO » DE) JORGE PSA Ná mpido Seda E so x a TOCO ae o 
Frito A Did det cars T+ Paccas € 4 | Diz-se que na nova reforma do ministerio | culos-tem-se por muito “provavel que Pio NÃO se tendo verificado no dia 13 do cor-|, . umgran ea ; 0 É Rca 
Mharricas. Movimento marítimo ostrangeiro, deira, do preço de 450 réis para cima. 


IX offereça o vigariato dos seus estados a Na- 


rente, terá lugar na quinta-feira 23 do 
poleão III. Diz-se que a Austria não é con- 


da fazenda além da suppressão da repartição 
corrente, ás 10 horas da manhã, e consta de 


Reexportaram-se para Londres 146 saccas, 
' da fazenda do districto, sorá tambem suppri- 


A existeneia.é hoje de 23:160 Baceas, (4062) 


cm relação a portos de Portugal 


COUROS— Desattendidos. ] ENTRADAS | : ; k BTHal: ; A Ed ei os ass TE a a 
Entraram pelo Jerome do Ceará 701 couros e/10 de agosto Em o Havre; o vapor Ville do Mala: mida a repartição do sello de verba. | traria a esta resolução. Na altalia, antes de moveis e louças. Ea — (4105) PRECISA alugar-se na rua do Almada uma 
746 meios, e do Meranhão 1:205, pelo Calypso de a, de Lisboa, e Falla-se em que antes das tropas partirem dous mezes, agitar-se-ba com mais força do | ES SATER apra loja terrea; quem tiver,queira dirigir-se ao 
Maceió 1:378, de Mossamedes e Ambriz pelo Nor- » Em Leith, o Prince Albert, de Sines. para o campo de instrucção e manobras, have-| quenunca a questão de Roma capital. O go- DPS EEN R ço A RR snr. Antonio de Souza e Silva na mesma rua 


a - - cedo squnici de O od RE 6 5 E dE VA 
Vamo reclama que em Roma não haja mais ia be É gS WE Ã CE vê Aee: PrRe tri 
doque tropas italianas. À ESPE a Ng od E 


folk 166 couros e 1 amarrado com ditos, do Pará 


com rá uma grande parada em Lisboa. 
pelo Feliz Ventura 1:187, deS. Miguel 62 e dos Aço- 


n.º 239. 


6 
6 ; Em Copenhague, o Soad (2614) 
(! 


1) de Sines, 
, Em Cuxhaven, o Cle, de 


isboa. 


res O feixese 1 pacca com ditos. | 
Para consumo despacharam-se 5:777 couroz e 
40 meios de sola, 2% 
FARINHA DE PAU —Desattendida. 
- Entraram do Maranhão pelo Jerome 2 e meio 
'paneiros e 264 saccas, de Loanda 1 barrica. 4 


Para consumo despacharam-se 9 paneiros e 146 | 


saccas. 
GOMMA DOBRAZIL— 
casso subiram Os preços, 
- tem verificado. a | 
Entraram do Maranhão pelo Jerome 25 panei- 


Como o deposito é es- 
mas poucas transacções se 


ros, 
Para consumo despacharam-se 151 paneiros. 
MELAÇO—Venderam-se 6 FE Son os ha 
apenas um resto. 
Comtudo os: preços não tiveram alteração al- 
guma. 
Não temos a notar entrada alguma, e a sahida 
para consumo foi de 181 cascos. 
SAL —Na mesma situação. 
VINHO —Sem alteração. Este anno a molestia 
tem feito consideravel damno ás vinhas. 
VINAGRE Pouco movimento. o e. 
(Ext. da «C, de Portugal») 


Mercado de algodão em Eisverpool 
desde 3 a 20 de agosto 
“A procura de algodão tem sido sofirivel duran- 
te toda esta semana, porém a conservação da taxa do 
Juro do Banco de Inglaterra a 10 p--e., continua & 
exercer uma influencia desanimadora sobre o merca. 
“00 que faz com que as cotações de todas as pro 
cedencias estejam reduzidasem preços : 
“America e Brazil—Tem havido boa procura,po: 
Tém os preços mais baixos Ih a 1/, demarratel. 
. Egypto—A procura moderada a ' preços mais 
“baixos ha 1 dem arroba. 
ndia—Em boa procura 
9 que as ultimas cotações. 
nº Vendas da semana montam 51:690 fardos 
incluindo 1:750 pera à especulação e 20:570 para 
pportação, ficando para o consumo do paiz 29:370 
“Tardos, | 
Liverpool 10—Tem havido um 
€ 08 preços irregulares. 
“Às vendas foram 8:000 fardos incluindo 2:000 
Para especulação e exportação, 
P A saber : 8:000 America 12 Ho À 15 1/,: 200 
Rai qRdá a 20; 50 Maranhão 17; 50 Maceió 
“a df: q a OP. REY 4 
dia 7012, China do. ESP'S 6 a 25 1/2; 4:650 To 
(Brothers Association Price Current). 
BRAZIL 


preços menos 1/, e 1/, 


mercado frouxo 


—— — 


Pernambuco 2S de julho 
REVISTA SEMANAL 
dm CAMBIOS — Saceon-se sobre Londres de 924 a 
: ha d. por 13000 réis, cobre Pariz a 409 réis por 
420, € sobre Lisboa a 115 por cento de premio; 


tendo o total dos saque? : 
mans, de lb. 50: ques effectuados durante a se- 


ALGODÃO — Vendeu-se o de Pernambuco de 
S — CE 


QUANTO WED de agosto — Carrega para o 
Porto, o Laura. Em Greenock, carrega para o-Por- 
to e Pomaron, o Villa Nova. 


Welegraphia elecérica 
a Associação Commercial) 
Eizshoa 1% de agosto 


ENTRADAS 
LONDRES 5 e meio dias—-Vapor ing. Amazon. 

SAHIDAS 
PORTO —Vapor ing. Braganza, 
BORDEAUX— Barca fr. Resolu. 
GENOVA E MAIS PORTOS DE ITALIA — 

Vapor ing. Messina. ] a á 

HAVRE—Patacho Alice. 
LIVERPOFL —Vapor ing. Agnes Pachk. 


CC pe erre 

DBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 

'BSZRVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


& | Barome-|Thermo-| Psychro- '* Cariz 
ES metro | metro | Anem lãa athm. 
Grau da: E: 
Graus U 

= “| humid, Estado 
8 centea- | ao ar cm | Rumo do ceu 
5 hi me 4 fra dos ; 
Êo emp. ventos o 
< | metros | sombra ipa apo , 
vais é fre [mp 


MA 4 
a) t5048| | 272 | 63. sº | Idem | 


3t, 


ost, 30,0 | 55 | 0. | Idem 


Maxima temperatura 34,0 

Minima ; 23,2 

Quantidade de ozono 3,5 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil-0. 
- O director, Gomes Coelho, 


EBUIDO AESA DO A A RT ra rerees SU em 


o 
ndo a e eu 4 Sa a O e 


Elisboa 13 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
No vapor de Alexandria, que deve chegar 
ao Tejo no proximo domingo, véem SS. AA. 


os principes de Aujonan Syed Mohamed e 
Syed Abdalla. Estes principes pretos são de 


|Comoras, grupo de ilhas ao norte do canal de! 


Moçambique, trazem grande comitiva e demo- 
rar-se-hão alguns dias em Lisboa. 
Pelo ministerio dos negocios estrangeiros 


- Hojeo supremo tribunal de justiça negou 


[revista às seguintes causas que vieram da Re- 


lação d'essa cidade: 
Recorrente: Gregorio do Céu Cardoso— 
recorrida: D. Carolina Augusta de Mello. 
Recorrente: Rodrigo da Cunha Pinto—re- 


corrida: D. Leopoldina Augusta Marçal. 


Recorrente: O M. P. — recorridos: João 
Luiz Ribeiro e Manoel Antonio da Deveza. 

Deve apparecer no dia 27 d'este mez 0 an- 
nuncio marcando os dias de pagamento dos 
juros das inscripções correspondente ao semes- 
tre corrente. 

A junta está habilitada a fazer aquelle pa- 
gamento,e segundo sediz talvez este anno se 
paguem mais rêlações por dia do que se paga- 
ram nos outros annos. 

Disse hontem .que.o contingente-do regi- 
mento de infanteria n.º 14, que tinha vindo 
para Lisboa, era accusado de ter destruido 
algumas arvores na estrada de Coimbra. Não 
foram os soldados do 14 que fizeram aquelles 
estragos, mas gim os do 12. 

Os jornaes occupam-se hoje d'este obje- 
cto e pedem o castigo dos criminosos. 
"Hoje foram dadas as convenientes ordens 
para a competente devassa, a fim de se sa- 
ber em quem ha-de recahir a devida punição. 

Consta que o snr. ministro da guerra vae 
dar asmais positivas ordens, para que as au- 
thoridades respectivas não continuem a tratar 
as praças dereserva-e-mesmo as refracta- 
rias como altas criminosas, mandando-as re- 
colher aos calabouços. 

Só ha poucos dias é que s. exc.* soube de 
taes atrocidades, ese ainda não deu, vai bre- 
vemente dar as convenientes ordens para que 
ellas se não repitam. 

A poderosa fabrica de tabacos de Xabre- 
gas, se continuar no systema que parece ter 
adoptado não terá brevemente competidor e 
substituirá, por assim dizer, o antigo monopo- 
lio. À fabrica «Espanola» que era uma das 
melhores que havia em Lisboa foi comprada 
pelos proprietarios d'aquella outra fabrica, de- 
vendo por estes dias ser assignada a escriptu- 
ra de compra. 

No dia 20 deve verificar-se a regata em 
Paço de Arcos. SS. MM. assistirão áquella 
festa naval. | 
No proximo domingo devehaver no cam- 
'pº de Sant'Anna uma tourada em benefício do! 
“Albergue dos Invalidos, A familia real que 
protege aquelle estabelecimento de caridade 


BERLIM 14 — A phalange ministerial || 


tem sentido muito a derrota do seu candidato 
presdencial, conde de Aruim. Os orçamentos 
serão apresentados á camara popular se ella 
responder ao discurso da coroa. Trabalha-se 
por evitar conflictos entre a coroa e o parla- 
mento. 

A'manhã entrada triumphante do rei 4 
frente da guarda. Avançam, mas lentamente, 
as negociações em Praga, principalmente pe- 
las questões da Italia. Grande reserva nas ne- 
gociações positivas entaboladas pela França 
sobre o Rheno. 

Exceitação anti-franceza na Allemanha. 


e e O e e o a e 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Perto 
(Do seu corrosmondente) 


Belem 17 ás 6h. eS9m. da tarde 


VIENNA 16-—São desmentidos os 
actos de vingança e de latrocinio pe- 
las casas praticados por tropás aus- 
triacas no Tyrol. “ 

LONDRES 17—0 desconto desceu 
a 8p.c. 


PARIZ 17-—Diz 0 «Monitor» que a| 


Bolivia deu cartas de corso contra o 
commercio hespanhol. 
MARSELHA 17—0s Tevoltosos de 
Candia proclamaram aindependencia, 
earvoraram bandeiras hellenicas com 
as das tres potencias protectoras da 
Grecia. Os turcos esperam reforços. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Lodigo das contribuições directas 


COORDENADO e annotado, pelo bacharel for- 
mado em direito, José da Costa Gomes. O me- 
thodo seguido n'esta compilação é inteiramente -no- 
vo, elaborado sobre bases ofliciaes, comprehenden- 
do todas as provisões legislativas, com relação ús 


João Archer, agente commercial! 


o nd . - 
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PRARMACELTICO DA PRiMElA CLASSE EM PARIZ 


19, rue Bourbon-Villenenve. 


Este medicamento empregado ha mais de 20 annos com 
successos constantes, pelos melhores medicos em todos 
palzes, contra as motlestias do coração, as bydro- 
pisias e as afíecções do peito, acaba de receber um 
novo epmragio por não ter por ora apparecido outro igual 
para curar infallivelmente todas as doenças do coração 
orgarnicas ou ínorganicas, palpitações, hydropistas ge- 
raes ou parciaes, bydrothorax, asthmas chronicas, 
bronchites nervosas, e fluxos chronicos, aphonia (ex- É 
tincção da voz), ete. As gazetas medicas fallão calorosa- 
mente sobre os eífeitos preciosos do Marope de Labé- 
lonye, que tem hoje adquirido um dos primeiros logares 
no quadro dos medicamentos os mais afamados e da thora- 

R peutica universal, como o declaro os celebros medicos 
rancezes : ANDRAL pai et filho, BOUILLAUD, COTTERBAU, 
à DESRUELLES, Fovquien, LEMAIRE, MARJOLIN, Pasqursa, 

Rostam, Rousseau, DELAPERGE, PARMANTIER, PUCHE, 
| ToenRix, Vipar (de Poitiers), etc., é outros facultativos 
E dos mais celebres. 

Vende-so em garralinbas de vidro verde, trazendo um ro- 
tulos, fundo côr violeta clara jaspeado, no qual sobresahe o | 
nome Labelonye,o gargalo da garrafa traz uma tira azul 
jaspeada, com a firma de Labcionye,ea rolha é coberta 
eum uma capsula de metal branco com a inscripção.—Sirop 
do Digitale de LABELONNVE, Pkarmacicn, Paris. 

Deposito no Porto, em la pharmacia do 8" ALBANO ABI- 


(1055) 


VICe- VERSA 
DE CARNEIRO & MARINHAS 
pRINCIFIA no dia 12 do corrente ás 5 ho- 
ras da manhã e volta uma hora depois da 
sua chegada á Foz. 


Parte da raa do Bomjardim e segue pela 
(4006) 


rua das Flores, 


PHARMACEUTICO DA PRIMEIRA CLASSE EM PARIZ 
IO, rue Bourbon-Vilienenve. 
Nos casos de blenorrhagias uretrosas oy gonorrhoas, 
e mesmo leucorrbeas, 150 confeitos do Cubebina do 
LABELONTYE, tomando-se em 10 ou 12 dias, sufficientes são À 
para uma eura radical (extracto de relatorio feito na Ga- É 
zeta dos Hospilaes em 14 de ostubro de 1857 pelo Dr Dg- 
RUELLES, medico dos venereos no Val de Grace em Paris), | 
dissolvem-se facilmente no estomago sem enjão nem fa- 
diga, e são muito faceis de tomar. 
eposito no Porto, emla pharmacia do 8! ALBANO ABI- 
LIO D'ARDRADE, e quien — Ses 


(1054) 
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ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


contribuições predial, industrial, pessoal, registro, | 
- E Bs 2% as ! q TN / No 
decima de juros, direito de mercê, imposto de minas, RUA DOS INGLEZES N.º 36 | 
Feat vixção, um vol.—] 5200 e : E ENDE e compra dos difforentes Bancos e 
guns Impressos para o expediente dos escri-: 1 ea - 3 TETO ur 
- | 4 0: ias € Se encarreca ae nsacções 
o Korean de | 7 companhias e se encarrega de transacçõ 


Vendem-se na livraria de Jacintho Silva, rua COmMmmIerciaes, assim como qualquer ordem de 


do Almada n.º 134, (3908) 


tóra da terra. 


(1618) 


Vinhos puros velhos 


ENDEM-SE na rua de Cedofeita n.º 36. 
(2446) 


— = 


DE 
GUIMARÃES & REGO 

OS MAIS BARATEIROS 
29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 

JUNTO Á BOTICA DO CARMO 
RECEBERAM uma linda collecção de fa- 

zendas de lis modernas, linhos finos para 

vestidos a 160 réis, cassas, popelinas, brilhan- 
tinas, tudo o mais moderno para vest dos, 
cambraias para corpinhos a 340 réis o metro, 
lindas musselinas brancas, bretanhas de linho 
finas a 300 réis o metro, toalhas, guardanapos 
e colxas. Acabam de fazer uma grande reduc- 
ção nos preços dos balões, e saias 4 imperatriz, 
e outros artigos. 

Córtes de casemira para calça, bons a réis 
14800, sapatos de courinho para homem e 
senhora, botinhas pretas e de côr para senho- 
ras, corpinhos de cambraia bordados, livros de 
missa, albuns para retratos de 360 réis para 
cima, leques a 500 réis, chitas largas a 110 
réis, colarinhos a 100 réis. Tambem tem um 
grande sortimento de sabonetes e lenços de 
seda os quaes vendem a 320 réis e grandes a 
400 réis, guardasolinhos a 194500 réis e outras 
muitas fazendas que vendem mais barato do 
que esse intitulado, sem competidor. 


(3969) 


Madeira de Bucho 


Va a na quinta das Aguas Ferreas: 


entrada pelo pateo do hospital militar. 
(2649) 


Pozzolana dos Acores 
RUGUEIREDO & Irmão, Reboleira n.º 7, 

continuam com o seu deposito d'este ma- 
terial que vendem por menos do que qualquer 
outro individuo. (3234) 


ENDE-SE ou arrenda-se a quinta do Sol 
y em Valbom,com grande casa de habitação, 


'cusa para cazeiros, jardins, pomares, terra 


lavradia, com agua de bica e de mina, com 
entrada p'r terra e pelo rio. Para tractar ny 
rua do Almada n.º 351, com Custodio José da 


Silva Guimarães. (3989) 


“a 
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Horticultura e jardinagem 
SOCIEDADE DO PALACIO DE CRYSTAL 
PORTUENSE 

Plantas e flores em vaso, à venda todos os dias 
na essa que foi da venda do tabaco. 

Grande sortimento de arvores e arbustos. 

Exemplares de todas as arvores em vasos € ces- 
tos para plantar em todas es estações. 

Roseiras (floridas) em vasos. 

Flores cortadas e ramalhetes para centro de 
mesa e para bailes. 

Executam-se encommendas de fructeiras etc., 
pelos seguintes preços, incluindo toda a despeza e 
risco : 

Amoreiras brancas, 60:000 pés de 1, 2e 3 an- 
nos. Preço de 10 a 25 réis. 

Alperches em 38 variedades, custo 300 a 500 
réis cada uma. 

Ameixociras em 100 variedades, custo 250 a 409 
réis cada uma. 

Amendoeiras em 17 variedades, custo 300 a 400 
réis cada uma. 

Aveleiras em 20 variedades, custo 120 a 200 


réis cada uma. É 
Cerejeiras, gingeiras em 120 variedades, custo 


a mm 


ipi A. Aranjo, filho de Antonio João 
de Araujo, natural de Mirandella, e hoje 
rezidente no Porto, rua de 3. Bento da Victo- 
ria n.º 86, enão tendo sua familia meios de o 
poder sustentar nos estudos para pharmaceu- 
tico de 1.º classe; o annunciante acha-se sem 
rsos alguns e por isso recorre aos heroicos 
phylantropicos habitantes do Porto que o soc- 
orram com uma esmola, a fim de poder fre- 
uentar suas aulas a que se dedica. 


Festividade do 35. € Immaculado 
Coração de Maria 


meza da archi-confraria do SS. e Imma- 

A culado Coração de Maria roga a seus 1r— 
mãos e a todas as pessoas devotas O obsequio 
de mandarem a maior porção de flores que 
ossam obter para a festividade do mesmo 55. 
é Immaculado Coração que terá lugar no do- 


recu 


casa dos tribunaes das audiencias, sita no ex- 
tincto convento de S. João Novo, se ha-de 
proceder á arrematação dos bens de raiz se- 
guintes:—na comarca do Porto, freguezia de 
Perozinho, uma propriedade de casas sobra- 
dadas, sita nolugar de Pouzada, com sua va- 
randa, escídas de pedra, e pegado uma cosi- 
nha, um aido, e mais casas de arrumação 
terreas, quinteiro coberto de ramada, eira de 
cal, terreno de horta, e uma cortinha pegada 
dividida por marcos e combros de terra lavra- 


mingo 26 do corrente agosto. E a mesma Mãi 
de ow compensará neste piedoso serviço 
com a sua costumada liberalidade. 
As flores deverão ser entregues no dias 23 
hristia da mesma igreja. 
º 24 na sachris gre) cáiiédo 


300 a 500 réis cada uma. 

Groselheiras em 30 variedades, custo 120 a 200 
réis cada uma. 

Figueiras em 42 variedades, custo 400 réis cada 
uma. 
Framboezas em 20 variedades, custo 250 a 600 
réis por duzia, 

Macieiras em 400 variedades, custo 300 a 600 
réis cada uma, a 

Nogueiras em 10 variedades, custo 300 a 400 
réis cada uma. - À 

Pecegueiros estrangeiros em 150 variedades, 
custo 800 a 500 réis cada uma. 

Ditos do paiz escolhidos, custo 200 a 300 réis 
cada uma. 

Pereiras em 700 variedades, custo 300 a 600 
réis cada uma. 

Videiras em 400 variedades, custo 150 a 250 
réis cada uma. - 

Raizes de morangos em 100 variedades, custo 
500 a 25000 réis o cento. 

Raizes de ditos dos Estados Unidos a 45500 
réiso dito. 

Raizes de Espargos (2a 
réis o dito. 

As encommendas devem ser feitas até 30 de se- 
tembro. 

Ordens por carta ao enr. Emrcio Davrp, chefe de 
jardinagem do Palacio de Crystal — Secretaria do 
Palacio de Crystal. (3996) 


Companhia Real dos Caminhos de 


— 


3 TAPETE ET La a DS o a 
Joe: Augusto de Almeida Guedes, não po- 
dendo pessoalmente agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao responso 
de sepultura que teve lugar na igreja da Trin- 
dade no dia 13, por alma de sua cunhada Ma- 
ria da Assumpção Ferreira vem por este meio 
testemunhar-lhe seu vivo reconhecimento de 


gratidão. (4087) 


CEU OE TV AREAS SETE 
e po 
SB ME E E EEE E DE PR MRS 
Meria de Macedo Braga e Luiz José Ri- 
« beiro da Costa agradecem a todos os 
ill.=º"snrs. que lhes fizeram obsequio de na 
noute de 11 do corrente, na igreja dos Con- 
gregados, assistirem ao responso de gloria de 
sua filha e enteada Virginia, pelo que lhes se- 

- rão eternamente gratos. (4072) 


eal dos Caminhos de 


3 annos) custo 24000 


% 


Companhia R Ferro Portuguezes 
F erro E Ortusuczes Concurso para o fornecimento de 30:000 
travessas. 


Concurso para o fornecimento de ballastro 
nas diversas secções da linha 
STA companhia pretende contractar a cora- 
É pra de ballastro nas diversas secções da 
linha. 

As clausulas e condições para este forne- 
cimento, as quantidades elocaes onde se deve 
depositar o ballastro etc, etc. acham-se paten- 
tes na secretaria da direcção em Lisboa, onde 
podem ser consultadas pelos proponentes. 

A adjudicação far-se-ha no dia 29 do cor- 
rente, sendo annunciado o resultado pelos jor- 


naes. 


K 


“As pessoas a quem convier o dito forneci- 
mento De TartaRE súãs propostas em carta fe- 
chada 4 secretaria da direcção até ao dia 25 
do corrente com o subscripto «proposta para 
ballastro». 

Lisboa, 14 de agosto de 1866. 

Pelo director ausente e por authorisação, 

C. A. Munró. 
(4095) 


Le A SER a À 
Nº dia 27 do corrente mez e anno, pelas 9 
horas da manhã, no tribunal da praça dos 
leilões em 8. João Novo, se ha-de proceder à 
arrematação de uma morada de casas de à 
«andares, loja e mais pertenças sita na rua da 
Bainharia com os n.ºº66 e 68, e parte do nor- 
te com Luiz João Marques, poente com a dita 
“rua, sul com Antonio José da Costa, e nascente 
com as trazeiras da Pena Ventosa, avaliada 
captiva de encargos, em 1:2005000, isto por 
“virtude do precatório extrahido da execução 
que o ministro e mezarios da Ordem Terceira 
de S. Francisco, d'esta cidade, move contra 
“D. Florinda Rosa Salgado, viuva e filhos d'es- 
ta mesma cidade pelo juizo de direito da 3.º 
vara escrivão Coutinho, e da praça Monte- 


negro. 


pSEA companhia pretende comprar até 

30:000 travessas não preparadas de pinho 
da terra, devendo ter pelo menos um anno de 
córte, ser semi-circulares e com as dimensões 
seguintes: 

Largura 25 a 28 centimetros — altura 19 
414 centimetros — comprimento 2,230. 

As pessoas à quem convier o fornecimento 
enviarão as suas propostas em carta fechada 
4 secretaria da direcção até ao dia 25 de agosto 
com o seguinte subscripto: «proposta para 
travessas». 

Os concorrentes indicarão o numero de 
travessas que desejam vender,o preço por cada 
travessa, e a estação da entrega. 

Recebem-se propostas por qualquer porção 
de travessas, não excedendo a 30:000 traves- 
sas, e a companhia se reserva o direito de fixar 
a proporcionalidade com que cada um dos 
concorrentes, cujas propostas forem acceites, 
haja de entregar desde 1 a 15 de setembro e 
desde 1 a 15 de outubro. 

O resultado das propostas, que serão aber- 
tas no dia 26 de agosto, será publicado nos 
jornaes dous dias depois. 

Os pagamentos terão lugar nos dias 20 a 
25 do mez immediato ao da entrega. | 

As clausulas e condições geraes impostas 
aos adjudicatarios estão á disposição dos inte- 
ressados na secretaria da direcção. 

Lisboa, 9 de agosto de 1866. 

Na ausencia do director e por authorisação, 
C. 4. Munro. | 
(4037) 


FALLENCIA DE | 
ANTONIO RIBEIRO DE MIRANDA 
O curador fiscal provisorio da massa fallida 
de Antonio Ribeiro de Miranda, faz saber 
a todos os snrs. credores d'esta massa, que O 
snr. juiz commissario assignou o dia 31 do 
corrente agosto, pelo meio dia, para se reuni- 
rem no Tribunal do Commercio, a fim de deli- 
berarem sobre a verificação decreditos, e para 
as mais diligencias legaes. 
Procurador, 
Henrique José Marques. 
(4094) 


Arrematação de propriedade 


Nº dia 31 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, no tribunal da 1.º vara em 5. 
, Procurador, João Novo, se ha-de proceder á arrematação 

— Henrique José Marques. de uma propriedade sita na rua do Almada 
| (4100) | desta cidade, do lado do nascente da dita rua 

F aus proximo da primeira fonte, com os n.º 224e 


Como procurador, 
Luiz da Silva Carneiro. 


(4099) 
Citação edital 


ELO cartorio do escrivão João Carlos Pe- 
reira da Silva Lessa, do Tribunal do Com- 
mercio d'esta cidade, correm editos de 30 dias 

“acitar o auzente Luiz José da Costa para na 
1.º audiencia findo o dito praso vir fallar a 
acção por letras que lhe move Joaquim José 
Ayres sob pena de lançamento.e de revelia. 

Porto, 12 de agosto de 1866. 


f 
O 


Na pharmacia de Antonio 226, que se compõe, de no Pi lojas e mais 
fia kd cal ertenças, de naturesa de prazo fateusim 
tino Andrade precisa-se de um Pra: preirono dominio Gde á tanidido de 5. 
“6 a Crispim d'esta cidade, cujo dominio é de 40 — 
ticante., ; (4098) pie > paga de Pensão + Pi a de D. 
pos + = | Clara Clementina Pinheiro de Lacerda, réis 
Da deseja empregar-so como| 25792 e à Antonio Josó Guimarães, 38340 
grato pouca fa oália. Profere a al. |TÉIS recebendo porém de Antonio Francisco 
Ra SOLAR pr) Ernane orar t e] “ * |Camacho, para a juda do mesmo fôro 15220 
“Na rua de Cedofeita n.º 447 se diz quem é: réis, avaliada na quantia de 2:7125216 reêis, 
e Ledolenamn. < (4096) liquidos, a cuja arrematação se procede por 
| deliberação do conselho de familia, no inven 
E houver quem pretenda uma criada para |tario por fallecimento de D. Libania Umbe- 
3 cosinha, ou outro qualquer serviço de/lina Pereira em que são interessados seus 
casa e lavoura, ou mesmo parair para o im-[irmãos, pendente no juizo da 1.º vara cartorio 
perio do Brazil, dirija-se á rua do Sol n.º 43, |do escrivão Moita. (4057) 
mista tá (4103) “ Yinho maduro encascado à | 
LUGA-SE na rua da Ferraria de Baixo dl Ú Hd Miro enCasta 0 d 
n.º 122, para as trazeiras da mesma casa, 248000 réis 
uma salla propria para escriptorio ou parafa-| mpT,AS 11 horas do dia 21 do corrente agos- 
zendas: quem a bp falle na 100 | to no armazem n.º 164 a 172 da rua dos 
Casa para se tractar. | (4102) | Guindaes d'esta cidade, em frente do ancora- 
UEM quizer comprar uma propriedade de | douro dos barcos do Douro, se ha-de proc 
Q ch, fm pa enia rernae novas, á arrematação de 40 pipas de vinho de E 
eira de pedra, dous tanques de agua de lima | 29 encascado, a preço de 245000 réis, em lo- 
e de rega, que tratada convenientemente póde ts do'p upas pertencentes & musia fallida de 
produzir annualmente de doze a quinze carros Joaquim José Rodrigues Silva, de que é es- 
de pão, sitano lugar de Monixe, freguezia de crivão o do Tribunal do Commercio Mascare- 
Guinfães, do concelho da Maia, falle com An- nhas 
na da Silva Branco, no mesmo lugar e fre- 
guezia. (4068) 


O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(3955) 


Grande leilão 


De toda a mobilia pertencente a uma familia 
que se retira 


Rua de Camões n.º 195, (ao cimo) 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


Nº segunda-feira 20 do corrente pelas 10 e 
casas deum andar e agua-furtada, com meia horas da manhã haverá leilão de di- 
um pequeno quintal e boa agua de poço, sita| versos moveis, como sophá, consollos, mesas, 
“pa rua do Bemtim n.º 142 a 146; paga de pen-| cadeiras, camas á franceza, guarda-vestidos, 
são 65000 réis e o dominio de 40 —um: pede- tremó, lavatorios, camas de ferro, mesa de 
se dous contos e tresentos mil réis. jantar, guarda-louça e outros mais objectos, 


TO eo A a de Di 
A uma senhora de 40 annos que se acha 
habilitada qua prendas sufficientes para 
governar a casa de homem só: quem a pre- 
tender dirija-se árua de Bellomonte n.º 19, 
que dará boas abonações. (2774) 


Ed pretender comprar uma morada de 


a do (4036) | qualquer Bo (4005) | 


e 


Ê 


O 


Martins Fernandes Guimarães, da rua do Al- 
mada n.º” 85 a 89, continua com elle sob a sua 
propria firma. 


NO dia 31 de agosto, pelas 9 horas da ma- 


nhã, na praça dos leilões que se fazem na 


dia com arvores de fructo formando tudo um 
só predio, confronta do nascente com Maria 
Domingues da Cal e marido, do poente com 
Anna Motta, viuva do mesmo lugar, e do nor- 
te e sul com caminhos, avaliado tudo livre de 
reparos e cultura, na quantia de 2308000 
réis captivos de dous foros, e laudemio de 
5-—um, isto por execução que pelo juizo de 
direito da 3.º vara e cartorio do escrivão Sil- 


va Pereira, promove o D. prior de Cedofeita, 
contra Antonio da Costa Oliveira, escrivão da |- 
praça Santos Lima. 


Procurador, 
Henrique José Marques. 


(4002) 
AVISOS 


Às transacções desdeo 1.º de janeiro até 


hoje, se bem que feitas ainda sobre a firma do 
abaixo assignado, pertencem 
Guimarães. 


ao sor. Castro 


Porto, 10 de agosto de 1866. 
Antonio Martins Fernandes Guimarães. 


(4077) 


abaixo assignado tendo ficado com o esta- 
belecimento de ferragens do snr. Antonio 


Porto, 11 de agosto de 1866. 
José Ferreira de Castro Guimarães. 
(4078) 


Dissolucão de sociedade 


sociedade commercial entre os abaixo as- 


À 


níel Pessoa Gnedes, que nesta praça girava 


debaixo da firma de Joaquim Augusto da 


Cruz & C.*, acha-se dissolvida de mutuo ac- 
cordo desde o dia 4 de julho ultimo, por es- 
criptura publica de 8 do corrente mez, lavrada 
nas notas do tabelião Monteiro d'esta cidade 
e devidamente registada, ficando todo o acti- 
voe passivo da mesma a cargo do primeiro so- 
cio. 
Porto, 14 de agosto de 1866. 

Joaquim Augusto da Cruz. 

Daniel Pessoa Guedes. 

(4050) 


UEM precisar de um caixeiro, com pratica 
CY de armazem de vinhos ou para outro qual- 
quer negocio e com boas abonações, póde pro- 
cural-o desde as 10 horas da manhã ás 3 da 
tarde, na casa pegada ao botequim de 3. Laza- 


ro. (4081) 
CAIXEIRO 


RECISA-SE de um com: pratica de ferra- 
gens; prefere-se das provincias. S, C,, 
Bainharia, 2)— Porto. (4090) 
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“DES QUINA CE DE FERRO: 
desde TEA É x A E A ema E Eva Rec a 


PREPARADO POR BBURSEN DU BUISSON 
PHARMACEUTICO, LAURSBADO PELA ACADEMIA IMPERIAL 
DE MEDICINA DE PARIS. 


Esta nova preparação, que se apresenta sob uma 
fórma limpida e agradavel, tem um gosto delicado, e 
contem a associação de dous medicamentos que os me- 
dicos desejavão desde a muito tempo e que os esfórços 
dos chimicos e pharmaceuticos mais distinctos não 
tinhão podido reúnir e combinar sem decomposição, a 
saber: & quina que é o medicamento tonico por excel- 
fencia, e o ferro que é o elemento principal de nosso 
sangue. : 

O zarópe tonico-regenerador emprega-se com o maior 
successo em todos os casos em que é necessario recons- 
tituir o corpo e tornar a dar ao sangue Os seus prin- 
cipios alterados ou perdidos. As côres pallidas nas 
moças anémicas e delicadas, cujo desenvolvimento e 
toónstituição são lentos 4 formarem-se, desapparecerma 
rapidamente sob a influencia dessa excellente prepa- 
ração. 

À suppressão ou irregularidade da menstruação, as 
dôres de estomago, perdas de appctite, digestões lentas 
ou penosas, lymphatismo, pobreza de sangue, escro- 
fulas, convalescencias das febres graves ou perniciosas 
são promptamente curadas pelo xarope de quina fer- 
ruginoso. 

O prospecto contem os attestados de muitos membros 
da Ácadêmia de medicina de Paris, que provão que 
este medicamento é por excellência o conservador da 
saude, o reconstituinte da economia humana, é que é 
indispensavel ás pessoas que habitão es paizes quentes 
como preservativo das epidemias. ' o 

Deposito em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos;S? 
Barra] e Irmão. — No Porto, pbarmacias Albano, = 
Souza Ferreira, Pinto. 


| (Aga Ameri participa a seus amigos e fre- 
à gnezes, que acaba de estabelecer em 8. 
João da Foz, rua das Mottas n.º 21 (quasi em 
frente do hotel inglez), um atelier photogra- 
phico que está aberto das 9 horas da manhã 
até ás duas da tarde. Tambem se incumbe de 
colorir retratos por preços rasoaveis. | 
Os preços dos cartões de vizita são os mes- 
mos do seu estabelecimento na rua de Cedo- 
feita. (3896) 


SOUTO Ria” og or o 


ENDE-SE carne de vacca, da perna a 
260 réis o kilo e barata a 200 réis o kilo, 
(4079) 


CARNE SECCA 


OSE' Martins Carneiro, praça do Anjo n.º 
91 e b2,vende carne secca e linguas salga- 
das, muito superior qualidade, chegada no 
ultimo navio do Rio Grande, por preços com- 
modos. E | 


CARNE SECCA 


MANOEL JOAQUIM TEIXEIRA 

Praça do Anjo n.º T1 e 72, antiga loja do 
Camacho 

previne de novamente aos seus amigos e 

freguezes que recebeu sortimento de car- 
nesecca do Rio Grande, pelo «Ourense», as- 
sim como linguas seccas e farinha de Serohi, 
tudo de superior qualidade, que vende por 
preços commodos. — (4066) 


ENDE-SE uma armação envidraçada, ar- 
marios e mostrador, proprio para qualquer 


Falla-se na rua de Santo Ildefonso n.ºº 49 que estarão patentes e que serão vendidos por negocio: para tractar na rua dos Mercadores' Braga: quem a pretender dirija-se á praça de 
| | Carlos Alberto n.º 134. 


n.º 177. (3281) 


poR ordem do exc.”º snr. duque de Saldanha, presidente da mesa 


feira 20 do corrente pelas 8 e meia horas da tarde, nas salas 
de Lisboa, rua do Alecrim n.º 22, afim de lhes ser apresentado o relatorio dos trabalhos da 


commissão installadora. 


COMPANHIA PORTUGUEZA DE MINERAÇÃO | 


da assemblea geral 
companhia a reunir na segunda- 


provisoria, são convocados os snrs. subscriptores d'esta 
da Associação Commercial 


Os snrs. subscriptores de fóra de Lisboa que queiram achar-se representados na re- 
ferida assemblea, podem fazel-o por meio de procurações ou cartas reconhecidas passadas 
a favor de pessoas residentes na capital. 

Lisboa, 8 de agosto de 1866. 

O secretario da mesa provisoria, 
Antonio Maria Cau da Costa. 


REGALIA DE LA BEYNA 


abaixo assignado declara que passou em|(Caporal, Principe Real, em carteirinhas de 12 4/4 25,60, e 100 grammas, 
31 de dezembro de 18650 seu estabeleci— e 500 gammas e em barris de 9 es kilos. 

mento de ferragens que tinha na rua do Alma- 
dan.º85a 89, ao seu ex-socio particular o grinho, masalipatão e princeza a 15900 réis o Kilo, 
snr. José Ferreira de Castro Guimarães, à cu-lréis o Kilo. - | 
jo cargo fica a liquidação de todo o activo, e 
de um limitadissimo passivo do mesmo esta- 


belecimento. 


signados Joaquim Augusto da Cruz e Da-|. 


NO ATERRO DA BOA VISTA 
LISBOA” 
DEPOSITO FILIAL, NO PORTO 
RUA DE D. PEDRO N.º 40 


RANDE variado sortimento de cigarros em papel branco, cor de café e amarello,cigar- 


ros de Cuba em massinhos de 25 e 50. 
Tabacos picados de todas as qualidades, sendo Kentucky, 


Rapé meio grosso, fino, cruz de malta meio 


Site de malta fino, reserva, 


Charutos nacionaes de 10 e 15réis. 


Idem nacionaes das marcas Regalia, Opera, Palmella, Volpini, Rival, Rigoleto, Lin- 
coln, Vinhaticos, Caçadores, Fernandes, 


La Real e Rio Sella a 15960 réis cada caixa. 


Rollo em corda e picado. 
Desconto para o rapé emais qualidades de tabaços 10 p. c. 
Idem para os cigarros 12 p. c, ; 


Este deposito fornece a todo e qualquer estanqueiro fóra do Porto, assim como for-| agosto, ás £horas da tarde. 


nece a todos d'esta cidade e arredores. 
Manda catalogos dos seus tabacos a quem os pedir. 
Os consumidores dirigir-se-hão ao chefe do deposito 


saude, gerente da fabrica Regalia em Lisboa. 
- Odescontona fabrica é o mesmo do d'este deposito. 
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PREPARADO POR BEN DIUBLISSORN, 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DB MEDICINA DE PARIS. 

Dez annos de bom exito, as observações dos medicos mais motaveis dos hospitaes de Paris e 
do mundo inteiro, as analyses dos chimicos os mais eminentes, provarão que em nenhuma outra 
preparação, — so se for fo Oleo de figado de Bacalhau —,o iodo não sé acbava tão bem combinado 
como no Zarope de Rabano Iodado. 

À presença mesta preparação, das plantes anti-escorbuticas as mais salutares para a saude, € 25 
mais populares, fazem d'ella'um remedio soberado para as molestias lymphaticas, escrop ulosas, 
pulmonares, e sypuijliticas, e que produz sempre o melhor effeito nas crianças sujeitas ão em 
tamento das priiidês do pescoço, é tos humores da cabeça, do nariz e das orelhas. Às pessoas 
doentes do peito, que não podem tólerar oÚlco de“figado de Bacalhau, tem n'elle um medicamento 
activo, € ao mesmo tempo inoffensixo, facil de tomar é sempre efficaz. O Xarops de Rabano 
Todado é empregado como base do tratamento das molestias da 'pelle, por um grande numero dê 
medicos de Paris, et consúituc'um depurativo sem igual. 


Filhos, Barral o Irmão; No Porto, phar- 
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Deposito, geral em Lisboa, em casa de Azovedo a 
macias Albano Sonza Porroira Pinto. 


XAROPE DO BOSQUE 


pABA cura da pthysica em todos os seus diferentes gráos,quer motivada por constipações, 
- dôr de costado e peito, palpitação no coração, 


tosse, asthma, pleuriz, escarros de sangue, 
coqueluche, bronchite, dôr na garganta e todas as molestias dos orgãos pulmonares. 
Deposito no largo de 8. Domingosmn.º 54. As 


RUA DE TRAZ -— 18 


párTiCiPA aos seus amigos e freguezes que recebeu de Pariz a primeira remessa que ra cai 
- “constitue 0 seu grande e permanente deposito de occulos, lunetas de todos os feitios que Kendall 
vende por duzia, groza e a retalho, tendo para-este-fim' contractado com uma das melhore: 32. ANA, 


- 


fabricas d'aquella capital. Tambem recebeu um bom sortido dé binoculos para theatro,occulos | * 
de longa vista, stereoscopos, caixas de bufalo para rapé, escovas para fato, unhas e dentes, le- 
ques de seda da ultima novidade, pentes para trança;de bufalo, e borracha para alizar e tirar 


a caspa e muitas outras fazendas. 
O annunciante tem um depozito de todas as fazendas do seu 


marães no estabelecimento do snr. Manoel Luiz Correia Guimarães, á porta da villa. 
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“PREPARADO POR BUÚRIN DU BUISSON, | 

PHARMACEUTICO, LAURBADO PELA ACADEMIA IMPERIAL “DE MEDICINA DE PARIS. 

A pepsina obtem-sé do estomago dos avimaes herbivoros e representa 6 succo gastrico que opera 
“a digestão dos alimentos. Dissolvida n'um vinho generoso, ella tem a propriedade importante de com- 
batera maior parte das molestias do estomago e dos intestinos, ás quees é sujeita 2 humanidade, taes 
como : gastrites, gastralgias, caíbres de estomago, vomitos depois da comida ou durante a gravides, 
pituifes, arrotesde gaz, aclericia, e tambem as div lestias do figado e dos rins. Os doentes que 
Decos de afiecções cancrosas do estomago e dos intestinos estão certos, sob xinfluencia da pepsina, 
e supportar e digerir Os alimentos; às pessoas idosas e convalescentes acharão n'este delicioso licor, 


um elemento energico e reparador. | o | a 
Deposito Geral em Lisboa, em ae de Azevedo 6 Filhos, Barral e Irmão ; No Porto, phar- 
Ea rg (196) 


reecias Albano, Souza Ferreira, 
a O Pl 
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DEPOSITO DE MACHIN 


AGRICOLAS E INDUST 


“Bellomonte n.º 39- | 


OMBAS, americanas, inglezas, francezas, absorventes para altura de 40 palmos, e illimi- 
fóra panos, 


4? tada extensão, tirando desde 2 e meia a 8 pipas de agua por hora, seu custo 
desde 85500 para cima, segundo o tamanho. Ride Lost mr 


. E 


Ditas, absorventes e compressorias para poços altos, ou grandes eleyações, ão Et 


e variados systemas sendo as mais simples do custo de 16000 para cima, 
-— Motores de roda, canos de chumbo e mais suprimentos para a sua € 
necidos. Ke gtéo 1? | dd ei pop Ã gui tor 


2. 
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Corta-palhas, traçadores de grão, debulhadores de milho, limpadores de cereaes, se- 


meadores, arados, etc, etc. 


NEVE 


- Machina de fazer 1 a 2 kil, deneve qu sorvetes com fogo, gastando 30 réis de carvãt 
por cada operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes 


ao dia. 

Espermacete puro cristalisado em bollo. 
Machinas de limpar facas, | 

Ditas de cortar pão para sandyichs. 
Ditas para bater ovos, pudins e pão deló, 
Ditas passador de batatas e moinhos de café. 


Nova fabrica de chapéus 


DE 
FERREIRA & €.* 
9 — Rua do Wellesley — 9 
PORTO 


PARA SALAS 


TRANSPARENTES 


PARA JANELLAS 


Os annunciantes fazem publico que tem á | Grande deposito das principaes fabricas de Pari 
por junto ea retalho 


Londres e Berlim, vende-se 
a preços muito reduzidos 


RUA DE D. MARIA 2.:N,º26 A 30 


venda um lindo sortimento de chapéus 
à Prim, ultima novidade, que vendem por 
preços rasoaveis. E] 

N'este mesmo estabelecimento se vendem 
chapéus de pello de todas as qualidades por 
preços os mais resumidos. Tambem se tingem 
e concertam chapéus usados com a maior per- 
feição. 

Tomam-se encommendas tanto para a ci- 
dade, como para as provincias, ou para em- 


proximo aos Loyos 


possivel. (838) 


carro ou de cavalaria. 


ta Dic ou aluga-se uma propriedade 
de casas de um andar, com pomar, fru- 
ctase agua, sita na freguezia de 5. Mamede 
de Infesta, com frente para a estrada nova de 
as pretender trata-sena mesma rua n.º 165 
(569) a n.º 165. 


Hollanda, Cuba, “Turco, 
em latas de 100 


vina- 


no Porto José de Souza Teixei-|E 
ra, é os que tiverem mais conveniencia em os receber directamente da fabrica, a Salom Ben- 


“o (8976) 


Estibelpci ento em Grui- 
(3939) 


RIAES rod T aba (D sons 
AS osso sao 


din 


(4051) 


PAPEISPINTADOS 


Bernardo Teixeira de Mesquita Montenegro 


z ste Dies (2166) 
VENDA DE CAVALLO 
N2 rua do Fernandes Thomaz n.º 352 ven- 


de-se um bom cavallo (côr castanh | 
| o escu- 
barque,e se apromptam com amaior brevidade |ro) perfeitamente ensinado para trabalho de 


RES essi eres cy dO) 
VES DE-SE duas moradas de casas de 2 an- 
dares na rua do Costa Cabral com os n.º |Siiva Ferreira, rua Formosa n.º 40! 
390, 392, 394, 396, 398 e 400, com bom 
quintal, ramadas e excellente agua; quem' — 


(3266) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Services maritimes 


DES 


MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 


Sahi k em ta 

29 do corrente Rad 

| Vicente, Perna uco 

Bahia, Rio de dando 

| Serio e Buchos. 
| pecas es, o paquete 

ce:—EXTREMADURE. O PM +, Gap 

Para passageiros tracta-se no escrip 
agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4, so, da 
Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Silva. 
SEE o 
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texandre Miller & C., pao 
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Londres 

q O vapor inpler 

| LEDÁ = o 

a É E Kavanaugb,em viagem 


| MORO 
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ra 


Liverpool 
Sa Re BRAGANÇA — e 

tão J. Walker, espera. 
se no dia 16 do correm. 


te de Lisboa pará 
na egunda dota 


4 


Hull | 


A escuna ingleza— VULCAN-, 
FE em viagem. , clean 
Para carga e passageiros tracta-se com A, 


miller &-€.*, ra dos Inglezes n.º 7 


Londres 


A escuna ingleza— 


. rum 


HAY t+ | 
— capitão C. Jaw, sahe nó fim d'esta 
Ra mez desgosto. - db 08p ves 


Re rapa > 


O brigue inglez—OCEAN BRI- 
DE— Al 9 annos no Lioyds; boni 
Thomaz Dawson. RR o 


carga tracta-se com o 


ae sa 


Para 
(197) canta Coverley, rua 
poa má rh 4 MTL pu 


O brigue inglez— 
— capitão James Algor,sahe 
vidade. & anos aetim ; 


“ana 
” 
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CT” Londres 


ZABETHD, capitão Geor 


+ 


2 


gahe com brevic ade. 7 


“ Para carga tracta-se com os consignatario 


no 


NÃ | a 


Hamburgo 
“TA escuna hollandeza — 
BRI—, capitão. 
dia 20 do corrente. ., 

“Para carga tracta-se, em 


PR 


Muro n.º 130, com C, J, Schneider. 


Caminha 
- Ohiate—DOUS A 
pitão Mattos: quem no 


cel 


carregar dirija-se a Marcel 


ss ms  &C>, Cima [o Muro n.º 185, 
: - neve da 


Lisboa 


mão, em Cima do Muro n.º 159 é 
A DR nt 6)! 


gb se prompta a seguir viagem. à) 


nham legalisar suas passagens, no 


conhecimentos e ao 


ssa Bite d: À /, 
PERNAMBUCO r 
A barea—- SYMPATHU 


ma: 


db - 
— de 


e aipus 
- Roga-se aos'snrg. earregabr 
res € E, Pe para que mandem os conheécdim 
tos, e legalisem edil 
caixa. , r rua De PT 
n.* TT. ( Ê y, 

E ea sina “é AALAAS A jo 


i f 1 co gt ss o 
ds o d 14 f. AM 


“PERNAMBUCO 


— Acha-se prompta a seguir vise 

a a ES ANÇÕ Pla 
aos 
seus conhecimentos e aos EnTS 


sageiros a de seus passaportes no € 
cias Soure, Temãos no largo do 1 
(defronte da fonte dos Ferros 08 
Ainda recebe alguma carga. | 
o A l e. 
Rio de Janeiro . 
A barea— NOVO TEN 7! 
—de 1.º classe, vai eahir com". 
brevidade. Tem excelentes conm” 
dos para passageiros tanto de 
mode 2.2 3.º classe e beliches para osde pros. 


passageiros tracta-se com o caixa 


Agentes D.eh Mathias Feuerheerd Junior &Go 
secco, simonte e esturrinho à 258400/0u Alexandre Miller & Cr, ração q 


" ) 

cons 
da , 
(vo 109 FA 


“O brigue — OSBORNE. | 


Ê 


N. Riedyk, sabem 


IGOSca 
tir 


enrs. carregadores à entrega 
da 


E. 
15 


o seu carregamento quasi prompto. Barao gg 


o 


aos enrs. carregadores man | ; | 


ip ro 
nLeir , 414 


| 


boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101. no! 


1 o 
o e 
0 e 
pro? á 2 £d 


RS Beco 


Ra + 


Rio Grande 


A barca— 
carga e passageiros e para 68", 
excellentes commodos € bom 4 4 


mento. . 
Caixa Antonio Pires do 


rua 


Rio Junior, 


[Rio Grande do 8 


tonio Lourenço 

- e passageiros a pagar D 
quelles portos tendo para estes aceiados com! 
bom tractamento tracta-se com o caixa 


Responsavel M. 5. Carquejo 
TYP. DO COMMERCIO DO Po 0. 
Rua da Ferreris do Baixo n.º À 


lomonte n.º 15. di | 
ul. 

EIRO | 
trevidad 


